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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
'DIARIO D E LA MARINA" 
D E H O Y 
G E S T I O N E S • D E C A N A L E J A S Y 
C O N D E D E R O M A ' N O N E S P A R A 
L A A P R O B A C I O N D E LOS P R E -
SUPUESTOS Y P R O Y E C T O S D E 
L E Y . 
Madrid , 25 
Los señores Canalejas y Conde de 
tomanones han convocado á una reu-
nión á los jefes de las m i n o r í a s del 
Congreso, á f in de lograr que los pre-
supuestos generales del Estado 7 los 
proyectos de ley presentados por el 
Gobierno pudieran ser votados defini-
tivamente antes de las vacaciones par-
lamentarias del es t ío . 
Las gestiones del Jefe del Gobierno 
y del Presidente del Congreso han si-
do infructuosas. 
No se sabe, en vista de ese resultado, 
qué actitud a d o p t a r á ©1 Gobierno. 
E L R E Y E N S A X S E B A S T I A N . — 
E L O G I O S Y F E L I C I T A C I O N E S . 
San Sebas t ián , 25. 
£1 Rey ha comenzado sus visitas 
por el m a g n í f i c o "Hote l Reina Cris-
t ina," de reciente cons trucc ión . Se 
reconoce que es el mejor de toda E s -
paña. E l lujo con que e s t á montado 
es insuperable. 
Después se fué don Alfonso al tea-
tro " V i c t o r i a . " 
E log ió l a elegancia de ambas cons-
trucciones, é i n v i t ó á comer con él & 
las autoridades de S a n Sebas t ián , fe-
Hci tándolas por las mejoras que han 
establecido en l a poblac ión , por el pu-
jante desarrollo que é s t a adquiere y 
por l a suma limpieza con que sa-
ben conservarla. 
R E G A T A S D E B A L A N D R O S . — L O S 
V E N C E D O R E S . 
San S e b a s t i á n , 26. 
E n las regatas celebradas ayer to-
maron parte once balandros. 
E l primer premio lo cons igu ió el 
yate " P a q u e t " ; el segundo el " P a -
poose"; el yate "Tonino ," que pa-
troneaba el Rey, a lcanzó el cuarto lu-
gar. 
D E F O 0 T - B A L L . — E L P A R T I D O 
D E A Y E R . 
San S e b a s t i á n . 25. 
E l equipo de "foot-ball" de Barce-
lona, que es actualmente c a m p e ó n de 
E s p a ñ a , g a n ó un reñ ido encuentro de 
"foot-ball" a l equipo de San Sebas-
t ián . 
Los vencedores fueron ovaciona-
dos. 
E X H O X O R D E Ü-N P I N T O R . 
S a n S e b a s t i á n . 25. 
E l Ayuntamiento de Lexo—partido 
judic ia l de San S e b a s t i á n — d e acuer-
do con el vecindario, le prepara u n 
grandioso recibimiento al pintor Sa -
laverr ía , que es hijo de este lugar y 
que ha sido premiado en la ú l t i m a 
E x p o s i c i ó n , 
A C I U A U D A D E S 
E l doctor R e m í r e z , Secretario de la 
Presidencia, fe l ic i ta á nuestro compa-
ñ e r o don "Wifredo F e r n á n d e z por l a 
c a m p a ñ a p a t r i ó t i c a y desinteresada 
que viene haciendo en E l Comercio; y 
E l T r i u n f o , pe r iód i co min is te r ia l , re-
produce un a r t í c u l o con el cual u n pe-
riódk» que se dice conservador t r a t a 
de demostrar que no son oportunos n i 
p a t r i ó t i c o s los ataques d i r ig idos por 
otro pe r iód ico conservador al s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
L o p r imero demuestra que el s e ñ o r 
Secretario de la Presidencia es par t ida-
rio- de l como va siga, que tanto juego 
d i ó en los ú l t i m o s a ñ o s de la domina-
ción e spaño la , y con el cual tanto d a ñ o 
hicieron a esta Santos O u z m á n y su ca-
mar i l l a . 
O j a l á sea esta vez ese p r inc ip io de 
inmutab i l i dad po l í t i ca monos funesto 
que en aquellos tiempos que a ú n m u -
chos recordamos. 
Entonces los intransigentes c r e í a n 
defender la in tegr idad de la pa t r ia y 
lo que hicieron fu? fac i l i t a r la acc ión 
de los Estados Unicios que h a c í a m á s 
de un siglo que v e n í a n laborando para 
a r r o j a r de A m é r i c a L la n a c i ó n descu-
br idora . 
A h o r a los intransigentes creen í1e: 
fender l a independe-i-^ia haciendo el 
juego á la po l í t i ca yanqu i , que no quie-
re i n t e rven i r en Cuba m á s que cuando 
le conviene y que, r e s e r v á n d o s e todos 
los derechos, sólo deja k los cubanos 
obligaciones y deberes. 
Lo segundo, el aplauso de E l ZVjwn-
fo al pe r iód i co soi dissant conservador, 
si se tratase de u n asunto b a l a d í q u i z á 
nos recordase aquello de " s i el sabio 
no aplaude, m a l o . . . " pero t r a t a n d o 
se, como se t rata , de algo muy serio, 
de la honra y del prest igio del gober-
nante, siempre respetable para los que 
profesamos ideas conservadoras, pero 
sobre todo en momentos de perturba-
c ión como estos que estamos atravesan-
do, sólo qnererrr.os pensar en la necesi-
dad de agruparnos alrededor de las au-
toridades constituidas para ayudarlas á 
domina r la s i t u a c i ó n que unos juzgan 
con opt imismo. r i d í c u l o , otros con pe-
simismo exagerado, y que nosotros, que 
procuramos ser imparciales y v e r í d i -
cos, no vemos que sea a ú n tan satis-
factoria como fuera de desear y como 
el p a í s necesita para reponerse pronto 
y antes de que se aproxime la p r ó x i m a 
zafra, de tantos y t a n repetidos que-
brantos. , v v . 
Los propietarios cubanos vienen 
siendo v í c t i m a s de las deficiencias de l 
a lcantar i l lado. 
U n a g ran par te de ellos t iene el 
servicio sanitario ajustado á lo que 
hasta el presente h a b í a considerado la 
Sanidad^ como la ú l t i m a e x p r e s i ó n en 
materia de higiene. 
Pero ahora resulta que lo hecho no 
s i rve y hay que hacerlo de nuevo. 
i Por q u é ? 
. Pues porque la C o m p a ñ í a del alcan-
ta r i l l ado no c o n s t r u y ó cloacas para el 
d e s a g ü e . 
Y porque la Sanidad ha nombrada 
ingeniero sanitario á un s e ñ o r Dubois 
que á la vez tiene n n empleo en el al-
cantar i l lado y que, como es na tura l , en-
t re los contribuyentes y la Empresa 
que le paga siente, s in que pueda re-
mediarlo, i n c l i n a r i n á esta ú l t i m a . * 
Dos consecuencias resultan perfec-
tamente claras de esto que dejamos 
apuntado : pr imera , que s i los propie-
tarios tienen que hacer nuevas obras, 
debe pagarlas el Estado ó la C o m p a ñ í a 
del A l c a n t a r i l l a d o ; pero nunca n i de 
manera alguna los propietar ios que ha-
h ían establecido su sistema sanitario 
con la aprobac-inn de la Sanidad; y se-
gundo, que l a J u n t a Super ior de Sa-
nidad debe nombra r n n insreniero sa-
n i t a r i o que no dependa de la C o m p a ñ í a 
del Alcan ta r i l l ado , cuno el s e ñ o r D u -
bois. 
Ambas r e s o l u c i ó n ^ son de estricta 
jus t ic ia . 
DESDE WASHINGTON 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.» 
Jun io 20. 
L a C o n v e n c i ó n Republicana es t á reu-
nida en el Oeste, en Chicago, á or i l las 
del lago M i c h i g a n ; l a C o n v e n c i ó n De-
m o c r á t i c a se r e u n i r á p ronto , en el Es-
te, en Ba l t imore , j u n t o á la b a h í a de 
Chesapeake. Las dos ciudades no se 
parecen; n i , tampoco, las dos Conven-
ciones. 
Chicago es grande y r ica y nueva, 
puesto que data de mediados del si-
glo pasado; y , s e g ú n sus detractores— 
que suelen ser los neoyorkinos—tiene 
inás dinero que gusto y prefiere la can-
t i d a d á l a ca l idad ; con parques t a n 
vastos como provincias y con teatros, 
de los dimensiones de u n circo roma-
no, y en los que se necesita telescopio 
para ver á los cantantes. Cuando en 
las caricaturas se quiere presentar u n 
t ipo de ricacho improvisado y grotes-
co se elige u n especulador de t r i go de 
Chicago ó u n mi l lona r io m e t a l ú r g i c o de 
P i t t sburg . 
T a m b i é n Ba l t imore es r ico y u n g r an 
centro i n d u s t r i a l y bancario, el m á s 
ú n p o r t a n t e de la costa del A t l á n t i c o 
al Sur de Nueva Y o r k ; pero es algo 
más . Tiene el prest igio de la a n t i g ü e -
dad re la t iva , por haber sido fundada 
en' el p r i m e r tercio del siglo diez y 
ocho; y es de origen a r i s t o c r á t i c o , co-
mo todo el Estado de M a r y l a n d , coloni-
zado por un noble ing lés , el Conde de 
Ba l t imore , de la f ami l i a normanda de 
los Calver t . A l l í existe una sociedad 
refinada y mucha gente en poses ión de 
u n á rbo l g e n e a l ó g i c o ; a l l í hay m á s ca-
tól icos de al ta pos i c ión que en n inguna 
ot ra local idad americana; y el p r i n c i -
pa l personaje de la c iudad no es u n 
fabricante n i u n fe r rov ia r io , sino u n 
cardenal, el Arzobispo Gibbons. Y las 
mujeres tienen fama, no sólo de her-
mosas—que esto, a q u í , es f e n ó m e n o ge-
neral—sino de ser m u y s e ñ o r a s , ladu-
l ikc. 
Y , así , Chicago es el medio apropia-
do para la C o n v e n c i ó n tempestuosa 
que e s t á n celebrando los republ icanos; 
como la discreta Ba l t imore lo es, para 
la p l á c i d a C o n v e n c i ó n d e m o c r á t i c a que 
se augura. E l pa r t i do republicano es-
t á en una crisis, acaso l a m á s grave 
de su h i s to r i a ; d i v i d i d o en dos bandos 
que se hacen guerra á muerte. T a f t y 
Roosevelt no son y a rivales, sino ene-
migos; y salga lo que salga de la Con-
venc ión , esta apasionada lucha intes-
t i na l l e v a r á á los republicanos, bas-
tante debilitados, á l a contienda elec-
to ra l de Noviembre por la Presidencia. 
Si el Presidente Ta f t es designado can-
didato, se teme que M r . Roosevelt y 
sus amigos rompan con el pa r t ido , con 
lo que o r i g i n a r á n l a derrota de é s t e ; 
si el designado es M r . Roosevelt, no 
c o n t a r á con el apoyo de las inf luen-
cias oficiales, de las cuales dispone 
M r . Ta f t ; ' y si se designa u n dark horse, 
u n candidato de t r a n s a c c i ó n , s in popu-
l a r i d a d n i prest igio, n i i n s p i r a r á en-
tusiasmo á sus correl igionarios n i re-
s i s t i r á la c o m p a r a c i ó n con u n candida-
to d e m o c r á t i c o algo fuerte. 
Los cinco ó seis d e m ó c r a t a s que bus-
can la d e s i g n a c i ó n lo hacen de una ma-
nera decorosa, como d i j o M r . Stone en 
el Senado. H a n el iminado de la com-
petencia toda animosidad personal ; no 
hay entre ellos m á s que divergencias 
de ideas, que. s in duda, se manifes-
t a r á n en l a C o n v e n c i ó n , pero que no 
d e s t r u i r á n a l pa r t i do . Y , probablemen-
te, se h a r á n concesiones cuanto a l p ro-
grama pa ra que el candidato designa-
do cuente con los votos de todos los 
d e m ó c r a t a s , incluso aquellos que no 
s impat izan con é l . Acaso haya en l a 
C o n v e n c i ó n a lguna que o t ra escaramu-
za; pero no s e r á de graves consecuen-
cias. E l pa r t i do d e m o c r á t i c o ve que, 
d e s p u é s de largos años , se le presenta 
una opor tun idad de apoderarse de l a 
Presidencia, gracias á l a crisis r epub l i -
cana y esto lo est imula á ser juicioso. 
¿ Por q u é el otro p a r t i d o e s t á t an per-
turbado y su C o n v e n c i ó n es un Campo 
de Agramante? E l J o u r n a l o f Cotn-
merce, de Nueva Y o r k , lo a t r ibuye á 
l a "pe rsona l idad d i n á m i c a " de mister 
Roosevelt. ü n hombre, por m u y d i n á -
mico que sea, no hubie ra bastado pa ra 
t raer esta s i t u a c i ó n , á la cual han con-
t r i b u i d o otros factores. Los republ ica-
nos gobiernan desde hace diez y seis 
años , desde el noventa y seis; han he-
cho algunas cosas buenas, pero, t am-
bién , t o n t e r í a s y p i c a r d í a s . S i el d ina-
mismo de M r . Roosevelt va obteniendo 
éx i tos es porque lo emplea en contra 
de su propio pa r t i do , que es t á gastado 
y que necesita pasar a l g ú n t iempo en 
la opos ic ión para rehacerse ó para ce-
der el puesto á u n pa r t i do nuevo. 
X . Y . Z . 
L A P R E N S A 
A f a l t a de not ic ias emocionantes 
sobre la r e b e l i ó n , l a f a n t a s í a se 
entret iene con suposiciones, c á b a l a s y 
conjeturas. 
A la p regun ta i ha muer to Estenoz? 
ha sucedido la o t r a ¿ d ó n d e es t á Es-
tenoz ? 
Escr ibe " E l D í a : " 
Anoche hemos l e í d o en 
s a " una no t i c i a grave . 
L a P r é n -
Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en l a cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es nn córa lo todo. 
DOCTOR J O S E MARCH 
MEDICINA Y CIRUJIA 
Refitgto 1 B, Consultaa da 12 á a 
Teléfcmo A-390fw 
C 2006 J n . 1 
C 2196 a l t 3-20 
L A L I R A D E O R O 
JOYERIA Y RELOJERIA 
PAPELERIA ELEGANTE 
Y Objetos de Esoritorio 
San Rafael 1 % 
Frente al Aguila Americana 
C 2095 15-7 Jn. 
A / o s i n g e n i e r o s , C o n t r a t i s f c s y M a e s t r o s de O b r a s . 
o o oo 
¿ Por q u é compra r ingas, cabillas y o t ros aceros laminados sin pe-
d imos precios antes de da r sus ó r d e n e s ? 
D e s p u é s que Vd. sepa nuestros precios, compre donde m á s le convenga; 
pero dar sus ó r d e n e s sin p e d i m o s precios, es per judicar sus intereses. 
Tenemos constante existencia de m á s de T R E S M I L T O N E L A D A S 
DE A C E R O , y servimos los pedidos en e l acto. 
A M E R I C A N STEEL C 0 M P A N Y 0 F C U B A . 
E m p e d r a d o 17 , \ | 
C 2316 
T e l é f o n o A - 7 0 0 5 . \ _ 
süt. 19-2B J n . 
H A B A N A . 
" E L L I R I O CUBANO99 
D U L C E R I A , H E L A D O S Y V I V E R E S F I N O S 
3IOIC 
• 
C A S A m o n t a d a e s p e c i a l m e n t e pa ra e í ser-
v ic io d e B A N Q U E T E S , B O D A S y B A U T I Z O S . 
S E R V I C I O r á p i d o á d o m i c i l i o . P í d a s e p r e -
c ios y cond ic iones . € m m £ S E S ^ i F ^ F ^ ^ 
31IC StOIC a t e 3IO 
• 
• 
N E P T U N O 1 1 1 S A K M , Te/éfono A-80a3 
CARTA INTERESANTE 
Schonau b , C h e m n i f z I - de Junio de Í 9 Í 2 . 
SRES. P. F E R N A N D E Z Y C O M P A Ñ I A , 
H abana . C u b a . 
M u y Sres. nues t ros : 
Ten iendo vivos deseos de d e m o s t r a r p r á c t i c a m e n t e en 
esa I s l a las ventajas y a d e l a n t o s de n u e s t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r marca " C O N T I N E N T A L / ' a u t o r i z a m o s á Vdes. p a r a 
que a l p r i m e r aviso d e c u a l q u i e r casa de c o m e r c i o ú o f i c ina 
d e s u conf ianza que neces i te una m á q u i n a de e s c r i b i r pe r -
fecta, p o n g a n i n m e d i a t a m e n t e una d e l n ú m e r o que desee á 
s u d i s p o s i c i ó n y en e l d o m i c i l i o d e l i n t e r e s a d o , pa ra q u e l a 
e x a m i n e d e t e n i d a m e n t e y la p r a c t i q u e j u r a n t e dos semanas . 
S i e n ese t i e m p o l e encuen t ra a l g ú n defec to y p o r lo m i s m o 
no l e conv iene , t e n d r á n Vdes. l a b o n d o d d e r e c o g e r l a s i n 
e x i g i r n i n g ú n d i s p e n d i o . 
S i gus ta y ¡a c o m p r a n , a r r e g l a r á n u s t edes p o r n u e s t r a 
cuenta c u a l q u i e r ave r i a que p u d i e r a t e n e r d u r a n t e dos a ñ o s , 
á m e n o s que d i c h a aver ia fuese á consecuencia de a b a n d o n o 
ó i m p e r i c i a . 
S a l u d á m o s l e s m u y a t e n t a m e n t e y q u e d a m o s s. s. 
F i r m a d o : W A N D E R E R - W E R K E 
F R E N T E A L O S PADRES 
J E S U I T A S 
Se han recibido los tan solicitados rona-
ritos en miniatura, que van dentro de una 
bellota. Además de epta curiosidad, un sin 
fin de novedades en efectos religiosos, qije 
por su reducido tamaño, resultan muy e)e-
grantes y de gran novedad. 
Inmenso surtido en papeles de fantas ía 
para señoras y señor i tas , Jugueter ía en 
general y papelería. 
Libros de Educación y religiosos de todas 
clases. 
Es tamper ía de gran novedad para prime-
ra comunión; rosarlos y medallas de todas 
classe. 
Gran novedad en devocionarios finos y 
en clases corrientes para regalos. 
Estatuitas en busto de todos los santos. 
L I B R E R I A " D I E S T R A S E S O R A D B I I E -
L E I V , " C O M P O S T E L A 141. T E L E F O -
NO A-1638. A P A R T A D O 353. 
Impresores del Bole t ín Ec le s iás t i co y de 
las Revistas Ilustradas de más renombre. 
C 2100 alt. 12-8 Jn. 
" E L PARAISO" mFRcaaS» 
O ' R E I L L Y 38. ::: T E L E F O N O A-2493 
G R A N C o n f i t e r í a , D u l c e r í a , P a n a d e r í a , 
L u n c h y V í v e r e s f ino*.—Especial idad e a 
Ramil letes , Salv i l las y pan francesado. 
E s t a casa es la preferida para bodas y 
bautizos .—Las ó r d e n e s son atendidas 
enseguida. ^ 
C 2181 9-1? 
I N Y E C C I O N " V E N U S " 
P U R A M E N T E V E G E T A L 
DEL DR. R. D. LORIE 
E l remio más rápido y seguro en la crt-
ración de l a gonorrea, blenorragia, lores 
blancas y do toda clase de flujos por an-
tiguos que sean. Se garantiza no causa 
estrechez. Cura positivamente. 
De venta en todas las farmacias. 
C 2021 j n . 1 
C o m o A g e n t e s e n Cuba d e l a nueva m á q u i n a de e s c r i b i r " C O N T I -
N E N T A L , " c u m p l i r e m o s e x t r i c t a m e n t e l o s deseos de l o s Sres . Fab r i can te s . 
P . F E R N A N D E Z Y C O M P A Ñ Í A , 
O b i s p o Í 7 . — A p a r t a d o 6 * H , — H a b a n a . 
C a c a s a d e B a h a m o n d e y € a 
E s la qne vende á precios de verdadera econemia y con garantia R S -
L O J E S de oro y plata, cadenas para abanicos, collares, medallas, solitarioi 
de br i l lantes , aretes, pnlstras j cuanto en J O Y E R I A se de«ée. 
E n muebles fabricados con gran esmero en sus glandes talleres, hay 
un completo surtido. 
BERNAZA 16 Y OBRARIA 103, 105 Y 107 
C 2019 JQ. i 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA DE APLICAR 
D e v e n t a e n las pr inc ipa l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
Depósito; Peluquería LA CENTRAL, Aguiar y Obrapía 
C 2025 j n . 
Hotel TROIGHA 
VEDADO, HABANA 
Lugar delicioso y el preíerido por la sociedad haba-
nera para pasar la temporada da verano. 
Concierto y función dnematTsráíico diario en su* 
hermosos jardines. 
Unico Hotal con bsfio de m«r, atrAtis, para sn» huás-
pedes. Precios suma nente económicos para familias. 
Para informes, precios, etc.. escríbase á la Adminis-
tración del HoteL 
C 204* Jn. l 
D I A R I O D E L A M A I I I X A . — í B d i d ó n la t ^ H e . — J u n i o 25 de 1912. 
Los cabecillas P i t i l l i y Paradas se i 
d i r i g e n á l a costa con r u m b o a l Ase-
r radero . 
Y dice el colega: 
" E s t a no t i c i a coincide con un mo-
v i m i e n t o inus i tado de los guardacos-
tas de la mar ina nac ional surtos en j 
nuestro puer to , pues en la m a ñ a n a de 
hoy s a l i ó el " H a t u e y " l l evando á su 
bordo dos c o m p a ñ í a s del e j é r c i t o y á j 
m e d i o d í a han salido los gnardacostas 
" E n r i q u e V i l l u e n d a s " y " 2 0 de 
M a y o . " 
Sí . Debe poner mucho cuidado el | 
Gobierno con estas evasiones de cabe-
ci l las . 
Porque s e g ú n i n t e n t a n irse aho-
ra P i t i l l i y Paradas, pueden in t en -
t a r lo el me jo r d í a Estenoz é I v o n n e t . 
Y s i lo l og ran , y a puede imag ina r -
se el revuelo que se a r m a r á , dadas las 
voces que han cor r ido en estos ú l t i -
mos d í a s . . . 
A enemigo que huye , puente de pla-
ta , dice el r e f r á n . 
S in embargo, esta vez no d e j a r í a de 
i e r pe l igrosa su a p l i c a c i ó n . 
E l pueblo siente v ivos deseos de 
que se cumpla aquella b i za r r a y re-
suelta promesa de los generales M o n -
teagudo y M e n d i e t a : " T r a e r e m o s á 
Estenoz ó v i v o ó m u e r t o . " 
L o cual no debe ser y a m u y d i f íc i l , 
puesto que l a r e b e l i ó n e s t á dando sus 
estertores. 
Desde Caimanera t e l e g r a f í a n á " E l 
M u n d o : " 
E n el l u g a r conocido por G u á s i m a s , 
cercano á é s t a , aparecieron cua t ro 
hombres muertos. 
S e g ú n informes, fue ron machetea-
dos p o r los alzados. 
Se le ha o lv idado al corresponsal 
ac la ra r u n detal le sumamente in tere-
sante. jEsos ind iv iduos macheteados 
son blancos ó negros? 
De todos modos los rebeldes van 
progresando. 
An te s saqueaban é incendiaban . 
A h o r a machetean. 
Nuevo m é r i t o para la amni s t í a . 
" E l C o m e r c i o " comenta ciertas ma-
nifestaciones pesimistas de Zayas res-
pecto á l a s i t u a c i ó n de Cuba. 
Y dice el colega: 
¿ A c a s o la " r e a l i d a d d o l o r o s a " que 
ahora reconoce el doc tor Zayas, no 
fué liendre la misma pa ra Cuba, 
desde el p u n t o de v is ta en que él l a 
considera? Pues entonces, el an t ip l a -
t i s ta f u r i b u n d o de la Cons t i tuyente , 
debe seguir opinando como ayer, esto 
es: que la ingerencia nor teamer icana 
en nuestros ahuntos, debe ser t a n l i -
m i t a d a que apenas se sienta, a l menos 
que desgraciadamente la reclamasen 
te r r ib les acontecimientos, ocurrencias 
t rascendentales; p o r todo lo cual , 
aceptar la cuando nada de eso sucede, 
aceptar la en las presentes c i rcuns tan-
cias s e r í a t remenda in ju s t i c i a . 
De modo que " E l C o m e r c i o " da co-
mo hecho rea l y pos i t ivo la ingerenc ia 
nor teamer icana en los asuntos de 
Cuba. 
Só lo desea que sea t a n l i m i t a d a 
" q u e apenas se sienta, a l menos que 
desgraciadamente la reclamasen te-
r r ib l e s acontecimientos, ocurrencias 
IrtiBcenden ta les . ' ' 
Y el DIARTO ha expresado c la ra y 
t e rminan temen te su deseo de que, da-
da esa ingerencia f a t a l de "Washing-
t o n en l a R e p ú b l i c a de Cuba, y dadas 
las graves y cont inuas sacudidas que 
p e r í o d o t ras p e r í o d o v a recibiendo, se 
t r a t e a l menos de sacar á f lo te l a ma-
y o r c a n t i d a d de independencia . Es 
dec i r que, s in querer t a p a r i n ú t i l m e n -
te l a r e a l i d a d de los hechos, nos es-
forcemos todos en que la ingerenc ia 
americana se sienta l o menos posible. 
De donde se v e r á que aun en este 
asunto, en que el colega p a r e c í a t a n 
alejado de l DIARIO , puede l legarse á 
entender perfectamente con nosotros. 
¡ Y nos acusaba de " s a j o n e s " " E l 
C o m e r c i o ! ' ' 
¡ Y a u n en ese mismo e d i t o r i a l que 
comentamos l l ama a l DIARIO d i s c í p u l o 
de " E l T i e m p o ! " 
GACETA INTERNACIONAL 
E l v a p o r " E s p a g n e " 
S e g ú n cablegrama rec ib ido p o r el 
33ñor Gaye, agente en esta plaza de la 
Goompañía T r a s a t l á n t i c a Francesa, el 
vapor " E s p a g n e " que sa l i ó de este 
puer to e l d i a 15 á las seis de l a t a r d » , 
l l e g ó ayer á l a ¡Coruña á las cua t ro 
de l a m a ñ a n a con toda f e l i c i dad . 
E l problema planteado con mot ivo 
del proyecto de alianza con l a R e p ú -
bl ica francesa, trae á ma l t raer á los i n - i 
gleses, deseosos los unos de que el t r a - ; 
tado ofensivo-defensivo sea pron to una 
realidad y pa r t ida r ios los otros de que 
no se rebasen los prudentes l í m i t e s que 
la entente actual establece. 
A r g u m e n t a n los pr imeros que una 
alianza d e s c a r g a r í a á I n g l a t e r r a de las 
obligaciones abrumadoras que sobre 
d í a pesan, pa r t i cu la rmente en el Me- j 
d i t e r r á n e o . A lo que contestan los se-
gundos diciendo que los intereses de 
Ing la te r ra , sólo I n g l a t e r r a debe garan-
tizarlos, pues de otro modo b a j a r í a , i 
hasta en e l concepto de sus propios i 
ciudadanos, el n ive l prestigioso de que ( 
actualmente goza. 
A I conocer de semejantes arrestos, | 
a lguien ha dicho de L n g l a t e r r a que co-
mienza á latinizarse, l isonja que agra-
decemos á t í t u l o de latinos, pues por 
l isonja hemos de tomar el l eg í t imo or-
gul lo de que los s ú b d i t o s de una n a c i ó n I 
' reputada por la m á s poderosa en los 
marea, no qu ie ran ser garantizados por 
otro poder que el p rop io . 
A l i v i o grande s e r í a para I n g l a t e r r a 1 
el poder a l i j e ra r las unidades que sos-
tiene en el M e d i t e r r á n e o , sabiendo q ú e 
puede contar con el poder nava l de 
F ranc ia en aquellas aguas. Pero ¿ n o 
s e r í a esto casi una a b d i c a c i ó n de la 
s u p r e m a c í a ac tual en l a l í n e a comer-
cia l m á s impor tan te de Europa? 
Concertada l a alianza, I n g l a t e r r a re-
t i r a r í a de M a l t a e l grueso de su escua-
dra, pa ra reconcentrar la en Gibra l t a r . 
i No s e r í a esto abandonar toda l a re-
g ión de Levante, hoy m á s amenazada 
que nunca por r a z ó n de la guer ra t u r -
co-italiana? T a l vez piensen los ingle-
ses en que m á s les i m p o r t a tener sus 
barcos cerca del M a r del Nor te ante 
posibles contingencias con Alemania , 
que a l l á en el fondo del M e d i t e r r á n e o , 
Pero t a m b i é n pud ie ra o c u r r i r que la te-
mida i n v a s i ó n alemana en t e r r i t o r i o 
ing lé s no pase de una absurda fanta-
s í a e n c a r i ñ a d a en la mente de los i n -
gleses y en cambio puede convertirse 
en rea l idad la amenaza que de cont i -
nuo f lo ta en el Oriente europeo. 
A l m a n i a es aliada de I t a l i a . No obs-
tante, se i nc l i na m á s en favor de T u r -
q u í a , á cuya n a c i ó n la sujeta ant igua 
amistad. L a actual contienda y el he-
cho de haber tomado poses ión I t a l i a 
de varias islas en el mar Egeo, pudie-
r a de terminar u n conflicto que, en 
aquellas aguas, precisamente, se vent i -
l a r í a , e n c o n t r á n d o s e I n g l a t e r r a con que ; 
los pocos acorazados (cuat ro nada m á s 
si ma l no recordamos) que tiene en ¡ 
aguas de Levante, se los l leva á G i -
bra l t a r para dejar á o t ra n a c i ó n el pe-
so de responsabilidades que sobre ella 
debieran pesar. 
Y es que I n g l a t e r r a le ha tomado I 
miedo á las proporciones alcanzadas 
por la mis ión que ella misma se i m p u -
so, ante las cargas onerosas, brutales, í 
imposibles, que exi je u n p rograma tan 
bonito en t e o r í a como di f íc i l de soste- '• 
ner duran te muchos a ñ o s en la p r á c - j 
t i c a : dominar en los mares del globo y | 
presentar una escuadra capaz de ven-
cer á las de dos naciones j un t a s por 
poderosas que estas sean. 
DE LA LEGACION DE CUBA 
EN WASHINGTON 
Una aclaración 
21 de Jun io de 1912. 
Sr. Di rec to r del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, C u b a 
M u y s e ñ o r mío y amigo : 
E l d í a seis de los corrientes, p u b l i c ó 
un p e r i ó d i c o de New Y o r k l a not ic ia 
de que el que suscribe h a b í a declarado, 
á funcionarios de la S e c r e t a r í a de Es-
tado de los Estados Unidos, que, en 
el caso de mandarse á Cuba por este 
Cobierno u n comisionado que s i rv iera 
de amigable componedor, p r e f e r í a que 
se designara a l general Leonardo W o o d . 
Como la not ic ia era de todo pun to 
incier ta , puesto que l a S e c r e t a r í a de 
Estado en manera alguna h a b í a hecho 
la «menor i n d i c a c i ó n de abandonar la 
a c t i t u d que mantiene desde que se i n i -
ció el levantamiento de los Indepen-
dientes de Color, tan p ron to me e n t e r é 
de la antedicha not ic ia hice l levar la 
siguiente d e c l a r a c i ó n firmada á los 
pr incipales p e r i ó d i c o s , que, a l d í a 
guente, la p u b l i c a r o n : 
" E l Depar tamento de Estado no ha 
consultado en ocas ión alguna sobre el 
nombramiento de u n funcionar io de 
los Estados Unidos que h a b r í a de ac-
tua r como mediador entre el Gobier-
no de Cuba y los rebeldes; por tanto, 
no se ha presentado n i siquiera la opor-
! t un idad para que yo pud ie ra expresar 
¡ m i preferencia respecto á l a persona 
| que debiera escogerse." 
" E n el caso de que se me hubiera 
l lamado la a t e n c i ó n á semejante asun-
to, hubiera sido m i deber consultar á 
m i Gobierno, antes de aceptar la res-
ponsabil idad de una d e c l a r a c i ó n de 
pre fe renc ia . " 
" L a s ú l t i m a s noticias que he recibi-
do de m i p a í s , son de que l a s i t u a c i ó n 
es tá bien dominada y que el Gobierno 
cubano conf ía en -que p o d r á aplastar 
la r ebe l ión , que se encuentra reducida 
á una p e q u e ñ a par te de la P rov inc ia 
de Oriente, y mantener l a paz y el or-
den en el resto de l a R e p ú b l i c a . (Fdo . ) 
A n t o n i o M a r t í n R i v e r o . " 
A l p rop io t iempo que h a c í a entrega 
de u n e jemplar del anter ior escrito al 
representante en Wash ing ton de la 
Prensa Asociada, con el ruego de que 
t rasmi t ie ra el texto á l a Habana, d i -
r i g í u n cablegrama á la S e c r e t a r í a de 
Estado de Cuba, desmintiendo ro tun -
damente la not ic ia á que se refiere aque-
l la rec t i f icac ión. 
Mas como veo, en los p e r i ó d i c o s que 
l legan de la Habana, que la Prensa 
Asociada sólo t r a s m i t i ó el ú l t i m o p á -
r r a fo de m i d e c l a r a c i ó n , s in que en 
forma alguna haya sido desmentida la 
p r i m e r a noticia , me atrevo á molestar 
á usted, s eño r Di rec tor , con el ruego 
de que disponga l a p u b l i c a c i ó n de la 
presente, en jus ta rec t i f icac ión de una 
not ic ia inc ier ta . 
Dando á usted las m á s expresivas 
gracias anticipadas por su a t e n c i ó n , 
quedo suyo m u y atento y S, S. y amigo, 
A n t o n i o M a r t i n Rivero . 
Un peligro para 
la salud pública 
I PT1NTME0N 
MAISON 
¿ Á 6 C M S 0 e A L T O 
P a r á 
A cm Ú9 alto 
M A I S O N D E L I O N 
E L C U E L L O D E C A L I D A D 
P i d a e s t a m a r c a y n o a c e p t e o t r a , s i u s t e d a c o s t u m b r a 
u s a r l o m e j o r . 
A L G U N A S C A M I S E R I A S N O T I E N E N C U E L L O S Y P U Ñ O S M A R C A 
" M A I S O N D E L I O N , " P O R C O S T A U L E S M A S C A R O S Q U E O T R A S 
M A R C A S . E S T O S L E D I R A N Q U E T A L O C U A L M A R C A E S " T A N 
B U E N A , " P A R A A S I L U C R A R M A S C O N U S T E D . R E C H A C E L O S , Y 
S O L O A C E P T E " M A I S O N D E L I O N . " 
EL CUELLO DE CALIDAD 
AI Jefe de Sanidad 
Habana, Jun io 24 de 1912. 
Sr. D i rec to r del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
S e ñ o r : 
Los que suscriben vecinos de las ca-
lles de I n q u i s i d o r y Sol, á usted su-
p l i c a n encarecidamente que se digne 
l l a m a r la a t e n c i ó n del Depar t amen to 
de Sanidad ó de Obras P ú b l i c a s á 
que corresponda el hecho que pasamos 
á re la ta r . 
Hace p r ó x i m a m e n t e tres semanas 
que e s t á corr iendo por l a calle de I n -
quis idor entre Sol y Santa Clara , y 
por l a calle de Sol entre I n q u i s i d o r 
y San Ignac io , un agua sucia y f é t i d a , 
que debe de proceder de a lguna cloa-
ca que se haya ro to . Los vecinos que 
suscriben, alarmados ante el pe l ig ro 
que este hecho supone, pues se hace 
d i f í c i l poder res is t i r el nauseabundo y 
repugnante olor que se desprende de 
esas aguas, han l l amado repetidas ve-
ees la a t e n c i ó n de ,San idad , Departa, 
m e n t ó de Ordenes, donde se nos ha i n . 
f o rmado que eso de las aguas depen. 
d í a del Depar tamento de Obras Púb l i . 
cas. T a m b i é n se le ha l lamado la 
a t e n c i ó n de Obras P ú b l i c a s , pero el 
hecho es que l levamos ya tres semanas 
soportando esos olores que constitu. 
yen una constante amenaza á la sa-
l u d p ú b l i c a , sin que el remedio venga. 
X o dudamos de que usted, por medió 
de su popu la r p u b l i c a c i ó n , haga en 
obsequio de estos vecinos lo que sea 
posible, á f i n de vernos atendidos en 
nuestra j u s t í s i m a queja, y confiamos 
que si usted l lama en las columnas 
su p e r i ó d i c o la a t e n c i ó n de las auto-
r idades de este hecho que relatamos, 
p r o n t o se h a r á desaparecer este arro ' 
yo de suciedad y de microbios 
hoy nos a tormenta . 
M u y reconocidos p o r t a n señalado 
favor , que esperamos merecer de us-
} ted , somos affmos.—Alonso, Menén-
1 dez y C o m p a ñ í a , T o m á s Lastre . Cíe-
mencia E n r í q u e z , Ben igno Cueto, Sa-
j b ino Cir iza , Nuezo y L ó p e z , , Daniel 
| So lé , A n t o n i o S. Coronas, Juan Pren-
t y , A n t o n i o M o r ó n , C á n d i d o Gómez, 
' A l fonso G o n z á l e z , Gonzalo Lafuente, 
' M a n u e l M u r g a y M a n u e l Gómez . 
Nosotros no fiamos mucho—ni po, 
co—en l a S e c r e t a r í a de Obráis Públ i . 
cas, l a cual , desde que eesó de des-
e m p e ñ a r l a in te r inamente el s eño r Va-
rona S u á r e z , t a l parece que haya des-
aparecido. Acud imos á l a Sec re ta r í a 
de Sanidad y t r a smi t imos a l Jefe iw 
cal de Sanidad, doc to r L ó p e z del Va-
l ie , l a j u s t í s i m a queja de los vecinos 
de las calles de I n q u i s i d o r y Sol, con 
la fundada esperanza ser atendidos. 
BANCO DE M I O AGRARIO 
Nuevos Consejeros 
E n sesión celebrada ayer por el Ban-
ca de Fomento A g r a r i o , fueron nom-
brados consejeros de este establecimien-
to los s e ñ o r e s general Gerardo Macha-
do y J o s é M . Tarafa . 
A G U A D E B O B I N E S . Para la mesa y 
eficaz en las enfermedades Gastro-iates* 
t í ñ a l e s , Diabetes, v í a s urinarias y respira-
torias. Reguladora de la d iges t ión . 
C 2119 13-11 Jn, 
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C O R S E K A 
LOS últimos estilos pa-
ra veraoo se acabao 
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D I S C U R S O S 
leídos ante la Real Academia 
Española en la recepción pú-
blica del excelentísimo señor 
don Andrés Mellado y Fer-
nández 
CCuwUwOa.1 
luna, D i r í a e e que m á s que p i n t a r nna 
época , desea p i n t a r -ana m u j e r ; m á s 
que las agitaciones y mudanzas de una 
M o n a r q u í a d e c r é p i t a , l a serenidad á e 
una V i r g e n anciana qu« g u í a y sostie-
ne con d e s i n t e r é s materna l en sus des-
fallecimientos constantes el á n i m o de 
Fel ipe I V . Para Si lvela aquella r e l i -
giosa era la doc t r ina cr is t iana en per-
sona. 
E n el bosquejo h is tór ico^ con que 
exorna la p r e s e n t a c i ó n al p ú b l i c o de 
las h i s t ó r i c a s Cartas de la venerable 
madre, todas las facetas del b r i l l an te 
ingenio de Silvela esplenden con sus 
mejores luces. E n aquellas p á g i n a s de 
austeridad del estilo se hermanan con 
los donaires y agudezas del filósofo co-
nocedor de loe hombres, que observa 
con sagacidad penetrante, no exenta de 
I r o n í a compasiva, los vicios de los hom-
lires y las flaquezas de las institucio-. 
nes. 
C o n c e b í a Silvela l a his toria para ser 
obra d e f i n i t i v a y seria, como amigo su-
perior , á meras relaciones mi l i t a res 
y p o l í t i c a s " ó "consul tas oficiales de 
Juntas ó Consejos." E x i g í a , en su sen-
t i r , el a n á l i s i s p ropio y el estadio com-
parado de cada clase social en su v i d a 
í n t i m a , " l a f i sonomía de cada perso-
naje sin aparatos teatrales preparados 
por panegiristas mercenarios ó s a t í r i -
cos apasionados," la huella, en suma, 
que de ja ron pensamientos, pasiones é 
intereses en su medida r e a l . " 
A este p a t r ó n a j u s t ó Si lvela su estu-
dio, de t a l modo que q u e d a r á como mo-
delo de narraciones fieles, amenas, va-
riadas, a n e c d ó t i c a s y sugestivas. Si 
V e l á z q u e z f i jó etenamente en sus l i en -
zos la v i d a c o r p ó r e a de Fel ipe I V y 
del Conde-Duque, y otros pintores coe-
t áneos perpetuaron las ef íg ies de los 
Osumas, Haros . Lemos, O ñ a t e s y de-
m á s p r ó c e r e s de la época , el e s p í r i t u 
que animaba á todos, el a lma que con 
I los fulgores del arte b r i l l a en los ojos 
i del Rey y de los magnates, no acaba 
! de descorrer los velos de su reconditez 
i p s í q u i c a , como no penetremos en el 
! aná l i s i s que Si lvela hace en su celebra-
1 do ensayo. 
A s í vemos á Fel ipe TV " c o m o horo-
i br* de c o m p l e x i ó n sana, aunque u n tan-
¡ to l i n f á t i c a y poco vigorosa, escaso de 
estudios y en. lecturas substanciosas, 
j pero con apt i tudes l i te rar ias s ingula-
I res ," exento de esos despó t i cos capr i -
chos en cosas y personas que tan fáci l -
mente engendra el poder absoluto en 
alma menos recta que la suya, " p r o -
pensa á la paz en la p o l í t i c a y á la i n -
dulgencia en el gobierno ¡ ' ' pero dé -
b i l de c a r á c t e r , i r resoluto de vo lun tad , 
i n h á b i l pa ra realizar el pensamiento 
propio , como destinado, en suma á v i -
v i r bajo d i r ecc ión ajena, porque—co-
mo dice con frase c incelada—"la v ida 
es ante todo y sobre todo vo lun tad y el 
que no usa la p r o p i a vive necesaria-
mente de la e x t r a ñ a . " 
De la Reina Isabel hace este sobrio 
r e t r a t o : — " E r a d o ñ a Isabel de nota-
ble belleza y agradables maneras: con-
ve r t ida á las costumbres e s p a ñ o l a s , 
gustaba por d e m á s de fiestas de toros 
y comedias, en que h a b í a dado r ienda 
suelta á su cond ic ión alegre y b u l l i -
ciosa. " Mas que la f á b u l a d r a m á t i c a , 
parece que agradaban á S. M . las dia-
bluras de los cortesanos que, para en-
tretenerla , soltaban sabandijas entre 
los espectadores. Estas aficiones y d i -
ver t imientos van—dice el a u t o r — m u y 
á menudo a c o m p a ñ a d o s en las damas 
de piedad sincera y de honestidad ex-
quisi ta, pero rara VPZ dejan de prestar 
ocasión á atrevimientos m á s ó menos 
insensatos y murmuraciones que cada 
cual acoge con la inc redu l idad ó el 
aprecio que le dictan sus grados de ca-
r i d a d para el p r ó j i m o , " 
E n el Conde-Duque s e ñ a l a desde lúe. 
go nuestro autor las •ualidades de d i -
simulo en el pensar, p r o n t i t u d en re-
solver y audacia en el ejecutar, indis-
pensables—dice— para arrebatar el 
mando cuando se hace pa t r imon io ex-
clusivo de la i n t r i g a . Y t e rmina la 
p i n t u r a de este c a r á c t e r bu r i l ado a l 
agua fuerte la si lueta mora l del va-
l ido con estas frases en que, como ob-
s e r v a r á n los oyentes, el razonamiento 
se desliza pausado, pero dejando hue-
llas de cauterio. 
"Habremos—dice de clasif icarle 
entre esos ingenios, m á s abundantes en 
nuestros tiempos que en los pasados, 
que costeando el C ó d i g o y sus conclu-
siones directas y expresas, aciertan á 
u t i l i z a r , ya las posiciones adminis t ra -
tivas, ya las influencias po l í t i c a s , para 
e sp r imi r con provecho de su fo r tuna 
p a r t i c u l a r las flotas de Ind ias ó lo que 
en los modernoseistemas financieros las 
han reemplazado para el efecto; hom-
bres de los que se m u r m u r a en voz ba-
j a cuando circula la noticia de sus inex-
plicables aumentos ó cuando se da á 
luz alguno de sus inesperados derro-
ches, pero que conservan en la o p i n i ó n 
y en el t r a to social y po l í t i co una res-
pe tabi l idad relat iva, d^ la que no dis-
f r u t a n los que ru t inar iamente se at ien-
veu á los anticuados procedimientos de 
rec ib i r de par t iculares , que en el siglo 
X V I I eran m á s usuales que ahora en | 
altos dignatarios, y que el progreso de 
los t iempos va relegando á las ú l t i m a s 
escalas de la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . " ! 
Cuat ro rasgos bastan á nuestro au- ! 
tor , en ocasiones, pa ra f i j a r indeleble 
la cond ic ión de u n personaje. 
D e l Duque de H i j a r , dice, por ejem-
plo, que se pasaba de ingenioso por lo | 
expedito de su lengua en chistes y ma- ' 
ledicencias contra cortesanos y minis- , 
t ros : y en don L u i s de Haro d ibuja el 
ambicioso de la Corte, recatando el pro- j 
p i ó deseo bajo cierta a r i s t o c r á t i c a in-
diferencia, " m u y l ibe ra l en buenas pa- j 
labras, pero inseguro en satisfacerlas." 
Semblanzas igualmente justas hace 
de los d e m á s magnates, sin o m i t i r v i r -
t u d , n i perdonar pecado. Desfila la 
egregia f a r á n d u l a t a l como deb ió ser 
en v ida , y es de notar que c r í t i c o tan 
jus to , observador t an implacable con 
los poderosos, no tiene m á s que l a ú d e s 
y palmas para la humi lde religiosa de 
Agreda , eoyó d e s i n t e r é s , cuya austeri-
da, cuyo acierto como consejera del 
Rey, alcanzan de la p l u m a de Silvela 
los m á s f lor idos elogios. L a oculta 
fuente de esta s i m p a t í a hemos de en-
cont ra r la en aquel sentido es té t ico , t an 
ref inado y sensible en nuestro autor , 
que parece reposa feliz explorando la 
l impieza inmaculada de las almas se-
lectas. 
C a t á s t r o f e s , intr igas , murmuraciO' 
nes, toda la vida de una época, aiu» 
agotando en su examen la agudeza 1 
re t ra tando el na tu r a l soberbiamente, 
no son m á s que el marco donde espíen* 
de aquella f i g u r i t a de al tar de negras 
tn.-as y sayal humilde que. iluminad» 
por la fe escribe y aconseja al Rey des-
de el fondo de un monasterio olvidado 
en los montes que forman el antigj10 
conf ín de los reinos de A r a g ó n v $1 
varra . Por eso, en p r i m e r térmi»0 a»' 
vierte el his toriador que Sor Maj1* 
fué, ante todo y sobre todo, un espíri-
t u sincero y convencido, ajeno á toi 
personal ingerencia en los sucesos 
l í t icos y á todo medro ind iv idua l o 
comunidad ó de fami l ia que su as-.e 
diente sobre el Rey pudo propord 
narla. 
" A p e n a s se encuentra en el Pe 
naje h i s t ó r i c o — d i c e con suma eomp ; 
cencia el b iógra fo do Sor Mar ía 3 
mujer con vida propia , con Per^on'; 
aspiraciones de sevta ó de pecuba^ J ^ M 
te r é s ó pensamiento, como acosí'ini- ' ' | 
á tener iodos aquellos que con ^ineSert] 
versos i n f l u y e n en las sociedades: ^ 
la p u r a e n c a r n a c i ó n de la doctrina 
t iana aplicada a l gobierno del Pue 
e s p a ñ o l en el siglo X V I l . el órgano ^ 
una i n s p i r a c i ó n que deb ía Pas''1 
Dios a l Rev. . . " 
(Con t inua r* )» 
D I A R I O D E L A M A E I N A — E d i c i ó n de la ta rde .—Junio 25 de 1912. 
[p la Academia 
de Artes y Letras 
dedicada anoche á honrar 
„ meííria del que fué p r imer Direc-
AP la Academia de Ar tes y Letras 
La 
j ^ ^ C a s t c l l a n o s , estuvo solemnemen-
los 
Habana 
i n c u r r i d a . 
- v0 efecto. como de costumbre, pn 
salones de l Ateneo -y C í r c u l o de la 
P res id ió el acto el i lus t re ora-
jurisconsulto doctor An ton io 
Sncbez Bustamante á quien corres-
i ndía. por ser el Presidente de la Aca-
vjJJia,'abrir la sesión y pronunciar u n 
-pntido elogio del malogrado escritor á 
auien sonre ía la g lor ia con un presen-
tí lisonjero y un porvenir br i l lan te , á 
habérsele interpuesto la muerte i m -
Xcable en mi t ad de su camino. 
El doctor S á n c h e z Bustamante pro-
nunció un discurso e locuen t í s imo en 
loor d^l querido c o m p a ñ e r o que acaba 
¿c perder las letras e s p a ñ o l a s ; el cere-
bro privilegiado que s a b í a engarzar 
nrofundos pensamientos en frases de 
oro puro, el joven l i te ra to esclarecido 
4 quien nadie d i s c u t i ó el derecho de fi-
gurar el pr imero entre los prosistas cu-
banos. 
La oración de l Presidente fué calu-
rosamente aplaudida, y tras una breve 
pausa, subió á la t r i b u n a el joven J o s é 
Manuel Carbonell, y p r o n u n c i ó muy 
nobles palabras de c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n 
hacia el i lustre desaparecido. Menc ionó 
detalló con bella y s i n t é t i c a frase 
os escritos que hicieron famoso á Je-
$xa Castellanos. Aquellas semblanzas 
6 cabezas de estudio, sobre los pol í t i -
cos notables de Cuba en tiempos de la 
primera i n t e rvenc ión , las inmejorables 
crónicas semanales sobre materias ar-
gjjrticas y l i terarias y sus magní f icas no-
velas entre las que resalta como u n 
joyel pur í s imo " L a c o n j u r a , " l ib ro 
que ha sido juzgado en Fovopa cono 
una obra maestra. 
El poeta J . M . Carbonell t e r m i n ó su 
discurso entre aplausos, muy mereci-
dos, porque hizo u n a p o l o g í a hermosa 
y sentida y con to^ue de sentimiento 
delicado que llegaron al alma del au-
ditorio. 
Todos le aclamaron, y poco d e s p u é s 
terminó la velada que fué un acto ver-
daderamente honroso para Cuba 
I n j u r i a s p o r t e l é f o n o 
No es esta la p r i m e r a vez que se nos 
pide hagamos p ú b l i c a la queja de va-
rios vecinos, padres de fami l i a , contra 
el abuso que cometen ciertos desalma-
dos y torpes sin e d u c a c i ó n que se va-
len del teléfono a u t o m á t i c o para vomi-
tar injurias y groseros insultos contra 
personas honradas y decentes. 
Algunos han sido sorprendidos gra-
cias á la vigi lancia de los empleados 
de la cpntral y los t r ibunales les han 
, impuesto un castigo. Pero ese castigo 
bastante levo (un peso de m u l t a ) pa-
í rece que no ar redra á los insultadores 
vde la honra ajena, y s e r í a opor tuno ex-
citar el celo d f los jueces correcciona-
les á fiarles m á s fuerte correct ivo. 
Porque á la verdad esto es una ver-
püeitza. y un oprobio de la c iv i l iza-
. ción. 
' ii peso por i n j u r i a r á mansalva, 
soluv seguro las m á s de las veces y con 
t í a cobardía de la o c u l t a c i ó n a n ó n i m a , 
í es una pena i r r i sor ia . 
Decididamente Cuba es u n p a r a í s o 
Para los difamadores. 
DE V I A j I T 
Ninguna persona d i s t ingu ida se va 
, Qe viaje sin llevar ei|iiipaje.s cómodos , 
í tuertes, eleírantes y económicos , de los 
\ que vende ••]•]] Louvre y Lazo de Oro,M 
|f Jlan;^n;i de (¡ómez, frente al Parque, 
pe lé fono A-648o. 
C o l e g i o d e A b o g a d o s 
Certamen 
-'•yer. lunes, se reunieron en loe sa-
ones del Colegio de Ahogados los doc-
: Jjres -lose A. del ( noto, Claudio G. de 
t. . ^ ^ •'• l o renzo Castellanos, 
\ . .^nbros del durado, con objeto de de-
prar aeorea do las memorias presen-
uas y los premios á que fueran rae-
, Adoras, aeordando p remia r las Me-
f 0rJlas siguientes: 
^ ema : " E x i s t e n en Cuba t rad ic io-
^ costumbres ó causas de o t ra í ndo -
í la ^ ^ ^ a n popular el r é g i m e n p a r 
entario y jus t i f iquen una modif i-
I ^ Ó n en nuestra ley fundamen ta l . " 
ema: • ' E l mejor ciudadano no es el 
H « mas se fleva en el Estado, sino e l 
4 e mas lo engrandece." P r e m i o : Me-
^ de plata. 
j . ftnia : Roiv ind ieae ión de colores en 
val m^r0as-. .AsP^ to in ternacional . Su 
Orn^ §a l • , ^ema : "Labos improbus 
"«na v i n e i f P remio : Medal la de oro 
yoVtodearte. 
^tna: - -La servidumbre de m e d í a -
la» o COn arre-10 al C M i g o C i v i l y 
j jah rclenanzas de C o n s t r u c c i ó n de la 
^ ana. * Lema: ••Numera P u l v e r i s . " 
P ^ í o : Medalla de plata . 
« m a : "Derechos heredi tar ios del 
, ^ynge v i u d o . " L e m a : " J u s t est ars 
0 ^ et ae r l l l i - " P r e m i o : Medal la de 
j. a fiesta de entrega de los premios, 
IENT0 RACISTA 
_ a ^ t o prontamente. 
2 « « a k c P A ^ a ' r " a s 
" > toS reino- C t n t u r y y G v a ñ e x 
OQR clase de efectos fo tográ f icos . 
E Precios de f á b r i c a , f o t o g r a f í a 
W ¿ i?lnas 7 C ^ - P ^ í a . San E a . 
E . • « « t r a t o s desde un peso la me-
docen. a en adelante. 
V A R I O S E N C U E N T R O S 
Cuar te l General Santiago de Cuba, 
Jun io 24, á las 11.30 p. m.—Presiden-
te R e p ú b l i c a . — H a b a n a . — Teniente 
Arsenio O r t i z desde Patrocinio , hoy d i -
ce que la pa r t ida que b a t i ó d ía 22 dis-
p e r s á n d o l a en **Sierra Palenque," ha-
c iéndole u n muerto y u n herido, fué la 
de 1' B r u j i t o , ' ' as í como que uno de los 
tres caballos ocupados era del jefe 
mencionado. C a p i t á n gue r r i l l a Cuesta, 
desde " B e l l a Vis ta , '1 dice que la noche 
del 17 el destacamento de la " A u r o -
r a , " en una emboscada tuvo fuego con 
alzados á 8 p. m. y mismo d í a al prac-
t i ca r reconocimiento se encontraron 
dos c a d á v e r e s . E l mismo d í a 17 desta-
camento de " F r a t e r n i d a d , " hizo fuego 
sobre alzados que in ten ta ron pasar 
una cerca alambre huyendo estos aban-
donando u n saco con municiones. D í a 
22 sargento Solo, que hizo recorr ido t u -
vo fuego con los alzados ios "que en su 
hu ida abandonaron u n remington que 
fué ocupado. Coronel Garr iga dice que 
en la madrugada del d í a 24 en el pun-
to conocido por " A r r o y o de las Po-
m a s " á legua y media de 4 'F i rmeza , " 
e n c o n t r ó g rupo rebeldes al mando ca-
becilla Pedro Noriega ba t i éndo los , re-
sultando muerto citado cabecilla y tres 
m á s , o c u p á n d o l e s armamentos, tres ca-
ballos, y dos hamacas. C a p i t á n de la 
g u e r r i l l a del Cobre, dice ayer 1 p . ra. 
tuv ie ron encuentro con alzados en el 
alto del " M a r i e l , " por espacio de me-
d ia hora, ba t i éndo los , d i s p e r s á n d o l o s y 
hac i éndo l e s tres bajas, o c u p á n d o l e s ca-
ba l lo s .—Monteog í ido . 
K E N A C E L A C O N F I A - N Z A 
G u a n t á n a m o 24 de Jun io , las 5 p . ra. 
—Presidente R e p ú b l i c a . — H a b a n a . — 
Renace la confianza en esta icomarca, 
c r e y é n d o s e que para fines del mes 
gran n ú m e r o de famil ias que se h a b í a n 
reconcentrado en esta pob lac ión volve-
r á n á sus hogares á fin de dedicarse á 
sus habituales labores. L a reconcentra-
ción fué grande pero aun no se ha pre-
sentado la miseria con c a r á c t e r alar-
mante y para los casos apremiantes 
cuenta la local idad con algunos recur-
sos. L a pob lac ión se halla perfectamen-
te guarnecida. 
E l coronel Machado es objeto de fe-
licitaciones por sus e n é r g i c a s medidas 
inspirando á todos completa confianza. 
Los núc leos de los rebeldes son pe-
q u e ñ o s y no salen de* las madrigueras 
que han buscado, en el co razón de las 
sierras, y cuando nuestras fuerzas los 
hacen sal i r buscan sus escondites en 
otras inclinados en no presentar j a m á s 
sus cuerpos. 
Es posit ivo que los alzados tienen po-
cas armas y menos municiones y la des-
moraliza-eión entre ellos es t an grande 
que van dejando los núc leos á cuatro ó | 
seis personas. Muchas personas opinan 
que Estenoz, que mandaba hasta hace 1 
pocos d í a s no menos de 200 hombres, j 
ahora con solo 70 marcha por Calaba- I 
zar á Baracoa y que su.s p ropós i to s co-
too el de Ivonnet es el de embarcarse, 
abandonando la i í e p ú b l i e a . Jvonnet no 
opera en zona a lguna ; debe estar muy ; 
escondido y oeultado por antiguos ami-
gos por L a Maya . Á m i ju i c io la gue- ' 
r r a , como he dicho antes en otro tele- i 
grama, está totalmente t e rminada ; pu- ! 
diera quedar la pe r secuc ión de esta re- ' 
ducidas á mis ión policiaca, dejando 1 
ocupados los pueblos m u y mi l i t a rmen- i 
te pero que inspi ren la confianza para , 
que no quede un solo reconcentrado en 
los mismos. 
Las guerr i l las que p r á c t i c a m e n t e > 
fueron muy ú t i l en los primeras mo- i 
mentos ta l vez en lo fu tu ro no lo sea, 
porque algunos de sus componentes; 
hombres incultos, son algo apasiona-
dos. M a ñ a n a duermo en cafetal Isa ba-
l i t a de la Maya, donde t e l e g r a f i a r é . — 
A l b e r t o González . 
E S T E N O Z E I V O N E T 
Cuar te l General Moneada, Santiago 
de Cuba, 24 Jun io , 9 p . m.. Secreta-
r i o de G o b e r n a c i ó n , Habana. C a p i t á n 
Iglesia desde Bayate me dice lo siguien-
t e : " E n concordancia m i telegrama 
ú l t i m o sobre sal ida con fuerzas en com-
b i n a c i ó n sobre l a Calabaza tengo el 
honor de in formar le lo s iguiente: " L a 
noche de l 20 durmie ron Ivonne t y Es-
tenoz en A c h o t a l con unos 300 hom-
bres entre desmontados y montados, 
d e s p u é s de haber reconcentrado todos 
sus adeptos en Monte Rus. De Ace ta l 
se d i r ig i e ron la m a ñ a n a del 21 para la 
Calabaza. De al l í para seguir á Maya-
r í Ivonne t y Estenoz l legaron á la 
Calabaza á eso de las 11 de l a m a ñ a -
na, que yendo su vanguardia por los 
Quemados de M a y a r í unos cinco hom-
bres que t r a í a n el camino de M a y a r í 
á la Calabaza lo t i ro tea ron y obl igaron 
á üls tenoz é Ivonnet á retroceder pre-
cipi tadamente sobre l a Calabaza, reha-
ciendo su n ú c l e o y acampando en los 
mismos Quemados de M a y a r í , á l a iz-
quierda de la Calabaza, pernoctando 
en este lugar la noche del 21 . 
E n la m a ñ a n a del 22 á eso de las 
12 M . parte del p é l o t ó n del teniente P i -
neda al mando de l sargento B a r c e l ó 
coje el ras t ro del enemigo y l o sigue 
desmontado, s o r p r e n d i é n d o l e en el mo-
mento en que se d i s p o n í a á abandonar 
el campamento; esta fuerza rompe el 
fuego desde los bordes del monte y el 
enemigo h u y ó á la desbandada, dejan-
do caballos equipados y diez armamen-
tos, parque de d is t in tos calibres, una 
acémi l a y otros efectos más . Enemigo 
de jó sobre el campo en la hu ida diez 
muertos y algunos heridos que por su 
gravedad y fa l ta de asistencia murie-
r o n t a m b i é n . Se les ha hecho u n p r i -
sionero que es t á herido y con mucho 
trabajo lo hemos t r a í d o hasta a q u í , j 
Estenoz é Ivonnet con cincuenta ó se- i 
senta hombres, á pie, s iguieron rumbo 
i P ina r de m i Cara ; la fuga fué á l a ! 
desbandada de monte á monte en dis-1 
t in tas direcciones, pudiendo fijar á us-
ted solamente la d i r ecc ión (pie ha cogi-
do Estenoz é Ivonnet . 
E l terreno, la f a l t a de pasto y fo-
rraje , etc., me ha impedido permane-
cer m á s t iempo en aquellos lugares, 
y m á s por l a d i s p e r c i ó n y forma en 
que la ha efectuado el enemigo, tam-
bién ha dif icul tado t raer toda la i m -
pedimenta cogida, porque distancia y 
dificultades del camino lo i m p i d e ; la 
m a y o r í a de los efectos que se pu l i e ron 
r e u n i r se les d ió fuego. 
Estenoz é Ivonne t l levan rumbo á 
M a y a r í y se p r o p o n í a n acampar el 21 
en Concepc ión Grande, ó sea una corta 
jo rnada de M a y a r í A r r i b a , pues al co-
gerlo sobre los Pinares de m i Cara, fué 
obligado por d i s p e r s i ó n m i fuerza ha 
podido comer la tarde del 22 y e l 23 y I 
gracias á los efectos ocupados, pues | 
se les ha cogido l a comida que llevaban 
para Estenoz é Ivonnet . 
Por la parte de m i fuerza no ha 
existido m á s p é r d i d a que u n caballo. 
Estenoz ha declinado todo el mando en 
Ivonne t ; estos datos t an fijos que le 
doy. d é j e n s e á que el pr is ionero era 
el ordenanza de I v o n n e t ; el ascendente 
de la fuerza que dispuse para esta ope-
r a c i ó n es de cuarenta. Enemigo puede 
coger á M a y a r í A r r i b a ó M a y a r í Aba-
j o y el camino que l leva e l g rupo Es-
tenoz é Ivonnet es Monte . Me quedo 
en Bayate esperando sus ó r d e n e s . De 
Acheta l h a b í a n lelgado siete vecinos y 
és tos á la sorpresa fueron abandona-
dos ." J . de J . Monteagudo, M a y o r 
General. 
P R E S E N T A D O 
Santiago de Cuba, 24 de Jun io , las 
10 p . m. Secretario de G o b e r n a c i ó n , 
Habana. Alca.lde M i m i c i p a l de Guan-
t á n a m o , en telegrama anoche me dice 
lo s iguiente : " E n estos momentos se 
ha presentado An ton io Z ú ñ i g a Male-
cón, c a p i t á n ayudante del t i tu lado b r i -
gadier Chano M a r t í n e z . E r a orador 
y propagandista del Pa r t ido Indepen-
diente de c o l o r . " Y tengo el honor de 
trasladarlo á usted para su conocimien-
to. Manduley , Grobemador. 
A sus hijos, nietos y d e m á s par ien-
tes enviamos nuestro m á s sentido pé -
same, haciendo votos p o r que el S e ñ o r 
acoja en su seno el a lma del fallecido. 
PORUSÓFÍCiÑAS 
P A L A C I O 
A ratif icar renuncias 
E l Juez de l a S e c c i ó n P r i m e r a se-
ñ o r A l m a g r o , a c o m p a ñ a d o del Secre-
ta r io del Juzgado s e ñ o r V i l l a t s , v i s i tó 
hoy a l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca para b r inda r l e el procedimiento se-
guido á instancias del F isca l de la A u -
diencia, cont ra el p e r i ó d i c o " L a L u -
c h a , " por u n a r t í c u l o publ icado pocos 
d í a s ha en cuyo escrito a l decir del M i -
nis ter io Fiscal se i n j u r i a a l Jefa del 
Estado. 
E l general G ó m e z a c e p t ó l a inv i ta^ 
cien. 
C A B I E G R A M A S D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
m * m 
VIA ESTADOS UNIDOS 
D E H O Y 
(Por te légrafo) 
S A N T I A G O D E C U B A . 
Sorpresa y captura de conspiradores. 
—Lacoste á la p r i s i ó n . • 
24—VI—11.30 a. ra. 
A y e r sa l ió el guardacostas " Y a r a " 
con direcc ión á Cuero, llevando cien 
soldados cubanos. 
L a po l i c ía se a p o s t ó en Punta Gor-
da para sorprender á los auxiliares 
del conspirador N ú ñ e z . práct i co del 
puerto, detenido por conspirador. A l l í 
encontraron á T o m á s Reyes, Robuü-
tiano García y Bonifacio Jardines, 
o c u p á n d o l e s machetea, cartuchos, la-
ta de pólvora , cápsulas mauser y una 
canana. 
A l verse detenido Jardines, dijo: 
" N ú ñ e z me ha metido en un l í o ; yp 
hab laré . ' ' 
H a n sido detenidos por conspirs^ 
ción Tr in idad Aguirre, Venancio Oas-
caret, Rafael Castil lo, J o s é Márquea 
y Felipe Cobas. 
A y e r fué trasladado del hospital á 
un calabozo del cuartel Moneada, el 
para l í t i co Lacoste. 
Especia l . 
Para iguales fines con r e l a c i ó n al 
p e r i ó d i c o " E l D i a , " i o v i s i t ó t a m b i é n 
el Juez da la S e c c i ó n Segunda s e ñ o r 
Ponce de l7eón) a c o m p a ñ a d o del Secre-
ta r io s e ñ o r «Ghaple. 
E l s e ñ o r Presidente a c e p t ó asimismo 
la i n v i t a c i ó n . 
Con i g u a l objeto lo v i s i t ó t a m b i é n el 
Juez Cor recc iona l de la iSección Terce-
ra s e ñ o r Pots, a c o m p a ñ a d o del Sscre-
t a r i a s e ñ o r Moi sé s Maestre, en causa 
fo rmulada por el A d m i n i s t r a d o r de 
Correos de M a y a j i g u a , con t ra don Jo-
sé del Pozo Castellanos, p o r i n ju r i a s 
infer idas a l s e ñ o r Presidente de la Re-
p ú b l i c a en u n te legrama. 
E l general G ó m e z en este caso, acep-
tó e l procedimiento seguido p o r el Juz-
gado Correccional . 
Don J u a n V a l d é s P a g é s 
Para hab la r le de asuntos pa r t i cu la -
res, hoy v i s i t ó a l general O ó m e z don 
J u a n V a l d é s P a g é s . 
R a t i f i c a c i ó n 
E l Juez de la S e c c i ó n Pr imera s a ñ o r 
P i ñ e i r o , a c o m p a ñ a d o del Secretar io 
s e ñ o r Ol iva , estuvo hoy en Palacio á 
b r i n d a r a l general Góraaz la r a t i f i c a -
c ión de l a denuncia hecha por el mis-
mo con t r a los p e r i ó d i c o s " L a Pren-
sa ," " E l D í a " y " L a L u c h a . " por la 
p u b l i c a c i ó n de las manifestaciones he-
chas en Nueva Y o r k p o r el d i r e c t o r del 
p r imero de los p e r i ó d i c o s citados, se-
ñ o r Gar r ido . 
•El Jefe del Estado la r a t i f i c ó . 
G U A N T A N A M O . 
Calma en todas partes. — Presenta 
c i ó n de u n alzado. 
2 4 — V I — 9 p. ra. 
Terminado el plazo de la amnist ía , 
no tenemos noticias de operaciones 
notables, m á s que ligeros encuentros 
con disparos sin importancia. 
Hoy marcharon para Santiago fuer-
zas de art i l ler ía . R e u n i r á n s e con el 
teniente coronel. 
E n la bah ía de Caimanera unos pes-
cadores encontraron cuatro cadáve-
res decapitados; dicen que t e n í a n di-
nero en los bolsillos. I g n ó r a s e l a cau-
sa de l a muerte. 
L a confianza cada día va siendo 
mayor; el coronel Machado trabaja 
sin descanso. E n todas partes se en-
cuentra investigando, er. la Cruz Ro-
ja , en el hospital y t a m b i é n entre los 
movilizados, para que no cometan 
desmanes, castigando con mano dura 
á los malhechores. 
E n este momento ingresa en el v i -
vac el cabecilla llamado Chicho Ma-
lecón, barbero de esta ciudad, que es-
taba alzado. 
Infanzón. 
B E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
Presupuesto ultimado 
D e s p u é s de u l t i m a d a la r e v i s i ó n , l a 
Secc ión correspondiente de l a c i t ada 
S e c r e t a r í a , l i a devuelto el Presupues-
to o r d i n a r i o del A y u n t a m i e n t o de Mo-
r ó n , correspondiente a l e je rc ic io de 
1193 á 1913. 
Muertos por un rayo 
A las cuat ro de l a ta rde de l d í a 24 
una chispa e l é c t r i c a m a t ó a l comer-
ciante de M á x i m o G ó m e z (Matanzas,) 
don Abe la rdo G a r c í a , y á su depen-
diente el pa rdo Rodo l fo Mesa, j u n t a -
mente con las cabalgaduras que mon-
taban. 
L a misma descarga d e j ó en deplora-
ble estado al vecino del mismo pueblo 
don F lorencio P é r e z . 
Robo 
Dos i n d i v i d u o s blancas v i o l e n t a r o n 
la puer ta de la casa de don Manue l 
G ó m e z , vecino de la C i d r a , ( M a t a n -
zas,) r o b á n d o l e $30 moneda o f i c i a l . 
Sorprendidos los ladrones por el se-
ñ o r G ó m e z , fué detenido uno de ellos 
nombrado Manue l M a d r u g a . 
A u t o r i z a c i ó n 
E l oon t ra lmi ran te Osterhaus ha si-
do autor izado p o r el Secretario de Go-
b e r n a c i ó n para que todos los d í a s des-
p u é s de las doce, puedan sa l tar á t ie-
r r a en la Habana grupos de las fuer-
zas de desembarco y i r aa r ine r í a de las 
dotaciones de los buques de los Esta-
dos Unidos surtos en puer to . 
C O N V E N C I O N D E L O S 
D E M O C R A T A S 
Baltimore, 25. 
L a C o n v e n c i ó n Nacional de los de-
m ó c r a t a s i n a u g u r a r á sus sesiones hoy 
á las doce del d ía . 
. P R O P O S I T O D E B R Y A - N 
Mr. Wi l l i am J . B r y a n ü e n e el pro-
p ó s i t o de combatir en el seno de la 
asamblea l a e l ecc ión de Mr, Alton Par-
kar para presidente provisional de la 
C o n v e n c i ó n y no c e s a r á en sus ataques 
hasta conseguir que sea anulada la ci-
tada e lecc ión . 
C A N D I D A T U R A D E B R Y A N 
E s aun dudoso que Mr. B r y a n consi-
ga su objeto, á pesar de creer muchas 
personas que mediante uno de esos 
arranques oratorios que hicieron que 
fu ara electo candidato del partido á la 
presidencia en 1896, s u b y u g a r á otra 
vez á la C o n v e n c i ó n que le e l ig irá de 
preferencia á los siete aspirantes á di-
cha candidatura. 
E L C O N T R I N C A N T E D E P A R K E R 
E l senador K e r n , de Indiana, que 
ha sido designado por los progresis-
tas para d e s e m p e ñ a r el puesto de 
presidente provisional de l a Conven-
ción, será apoyado por Mr. B r y a n , 
quien se e s tá preparando para l ibrar 
una batalla oratoria contra el juez 
Parker , el que representa, s e g ú n ha 
declarado Mr, B r y a n , determinados 
intereses, 
A D M I S I O N D E L P U B L I C O 
Dos horas antes que empiecie l a se-
sión, ó sea á las diez, se abr irán al 
p ú b l i c o las puertas del edificio en 
que se ha de reunir la Convenc ión . 
D E C L A R A C I O N D E R O O S E V E L T 
Nueva Y o r k , Junio 25. 
H a llegado aquí Mr. Roosevelt y ha 
manifestado que es probable que se 
celebre en esta ciudad, dentro de una 
semana, una r e u n i ó n para nombrar á 
loa miembros de la comis ión que diri-
g i r á l a c a m p a ñ a electoral del nuevo 
partido. 
R E T I R A D A D E L O S S U B L E V A D O S 
Chihuahua, Junio 25 
E l e j érc i to de los revolucionarios 
que consta de unos cinco mi l hombres, 
se ha l la á 46 mi l la a l S u r de esta pla-
za y aunque se supone que e s t á en con-
diciones para esperar el ataque de los 
federales, e s t á en real idad preparán-
dose para retirarse á la r e g i ó n monta-
ñosa . 
cara, pelados, rayados ó molidos, reco-
m e n d á n d o s e se hagan los e m b a r q u e í 
sobre la base del rayado, porque a l l í se 
consumen cantidades enormes, en 1907, 
recibieron 30,650 kilos y en 1908, 
48.949 kilos á $3.065. Cuba no con t r i -
b u y ó con n i n g u n a r emis ión , todas pro-
I ceden de Alemania , Argen t ina , Bras i l , 
I t a l i a é Ing la te r ra . 
NECROLOGIA 
E n la pintoresca v i l l a de Somió ( G i -
j ó n ) ha fallecido el d í a 26 del pasado 
Mayo el s e ñ o r don Lucas Merediz y 
G a r c í a V a l d é s . 
A la edad avanzada de noventa y 
tres años , abandona este mundo el que 
vió en Vi l lav ic iosa su luz p r imera y 
conoció de tantas revueltas como en As-
tur ias determinaron las luchas p o l í t i -
cas del pasado siglo. 
A l s e ñ o r Merediz y G a r c í a V a l d é s , 
conoc ían lo muchas personas de esta co-
lonia, entre ellas nuestro Direc tor don 
Nico lás Rivero, á quien ha causado tris-
te i m p r e s i ó n la noticia, no obstante la 
edad del desaparecido. 
S E C J i E T A R T A D E H A C I E N D A 
Subasta 
Esta m a ñ a n a se e f e c t u ó en l a Se-
c r e t a r í a de Hacienda l a subasta para 
sumin is t ro de efectos de f e r r e t e r í a 
con destino á las dependencias de 
aquel cent ro . 
Se presentaron cuat ro proposicio-
nes. 
Caseta en mal estado 
E l A d m i n i s t r a d o r de la Aduana de 
Xnevi tas ha pedido á la S e c r e t a r í i de 
Hacienda el c r é d i t o necesario para ia 
r e p a r a c i ó n de l a caseta de l v i g í a de 
aquel puer to . 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Los fabricantes de dulces y azúcares 
E l D i a r i o Oficial de l a R e p ú b l i c a 
Or ien ta l del Uruguay correspondiente 
al d í a 13 de Marzo ú l t i m o , contiene u n 
impor tan te proyecto de ley rebajando 
l a i m p o r t a c i ó n de productos a l iment i -
cios. 
E l Vicecónsu l de Cuba acreditado en 
aquella R e p ú b l i c a recomienda se esti-
mu le á nuestros exportadores para que 
se esfuercen en mandar á aquel merca-
do a¿úcares t didees seeos y en a l m í b a r , 
así como raspadura de c a ñ a conocida 
al l í por "masacote"' y la cual ex-
por tan Argen t ina . Bras i l y Paraguay, 
siendo de una in fe r io r idad inmensa, 
comparada á la nuestra, pues t ienen u n 
sabor detestablemente á c i d o . 
Otro r e n g l ó n considerablemente re-
bajado son loa cooos bien sean con cás-
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
C a n c e l a c i ó n 
Se pasa á l a J e f a tu r a de la CSudad, 
para c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto en 
el an te r io r decreto, esto es, que sé 
cancele el con t ra to con el s e ñ o r A n -
ton io M a r t í n e z para el sumin i s t ro de 
arena con dest ino a l a l can ta r i l l ado 
de Guanabacoa, y se l e devuelva su 
fianza. 
Ofreciendo una casa 
Se pasa á la J e f a tu r a del a lcan ta r i -
l lado de Cienfuegos. para lo que es-
t ime procedente, escri to del s e ñ o r G. 
Cardona ofreciendo en a lqu i l e r para 
las oficinas de d icha Je fa tura , la casa 
Santa E lena n ú m e r o 69. 
R e c e p c i ó n de aceras 
Se remi ten á la Je fa tu ra de Santa 
Clara tres ejemplares del acta de re-
c e p c i ó n p rov is iona l de las aceras de 
la calle de M . Gómez , en Remedios. 
Sobre personal 
A la Je fa tu ra de Matanzas se le 
manif ies ta que el Secretario se ha 
servido aprobar l a r e l a c i ó n del pers j -
na l para las obras de c o m p o s i c i ó n de 
calles de l pueblo de M ^ r t í , de qu?. 
t r a t a el escrito n ú m e r o 2,832, de 13 
de los corrientes. 
Utiles p a r a bomberos 
Se r emi t en á Santa Clara tres ejem- ¡ 
piares aprobados del acta levantada 
por d icha J e f a t u r a con m o t i v o de la j 
entrega al s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l 
de Placetas de los ú t i l e s destinados al , 
Cuerpo de Bomberos de d icho po-
blado. 
S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 
A M N I S T I A A L O S S U B L E V A D O S 
Torreón , Junio 25 
T a n pronto como o c u p ó l a plaza de 
Nazas, el general Blanquet p r o m u l g ó 
una proclama de a m n i s t í a á todos los 
sublevados que se rindieran, 
O T R A V I C T O R I A D E L G O B I E R N O 
E n el combate que se l ibró en las 
m o n t a ñ a s , á veinte millas al S u r de J i -
muleo, los rebeldes fueron derrotados 
y dejaron 26 muertos sobre el campo. 
G R A N B A T A L L A 
E L \ P E R S P E C T I V A ' 
E l general Tellez se hal la con l a 
vanguardia de los f ederales, á doce mi-, 
lias de Bachimba que es l a pr inc ipa l 
pos i c ión ocupada por las fuerzas de los 
sublevados y el general Huerta con e l 
grueso del e j é r c i t o federal, e s tá avaru 
zando r á p i d a m e n t e sobre el mism^ 
punto. f 
S i los rebeldes se determinan á d a r 
la batalla, é s t a se l ibrará dentro de 2 é 
horas. 
Por pronta providencia, el general 
Orozco ha dispuesto que salgan inme-! 
diatamente de Bachimba las m u j e r e s 
los n i ñ o s y d e m á s no combatientes. 
M U E R T E D E U N 
A F A M A D O P I N T O » 
Wiesbaden, Alem., Junio 25. 
A la edad de 77 años , f a l l ec ió ano-i 
che, en esta ciudad, el famoso pintoif 
i n g l é s Lawrence Alma-Tadema. 
D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 
Dieppe, F r a n c i a , Junio 26. 
E l p ú b l i c o inmenso que se habíá1 
congregado para ver la salida de losj 
a u t o m ó v i l e s que iban á disputarse éh 
gran premio del Club Automovilista1 
Francés , por el cual no se hab ía c o i t í ~ 
do desde 1908, tuvo el disgusto dej 
presenciar el terrible accidente 
cido a l "chauffeur" Collinet que ma-: 
nejaba una m á q u i n a "Grego ire" yi 
que a l esforzarse para pasar delante 
de une de sus competidores, f u é lan* 
zado al aire, recibiendo graves lesio-
nes y muriendo i n s t a n t á n e a m e n t e el 
m e c á n i c o que le a c o m p a ñ a b a . 
Se inscribieron cuarenta y siete au-! 
t o m ó v i l e s para esa carrera que ha de 
durar dos días , siendo de 907 millas 
la distancia que han de recorrer los 
a u t o m ó v i l e s para ser clasificados, 
C H A N G - C H O W E N P E L I G R O , 
Amoy, China, Junio 25. 
U n a partida de 4,000 revoluciona-
rios del Centro de China ha ocupado 
una fuerte p o s i c i ó n en las m o n t a ñ a s 
que dominan á la ciudad de Chang-
Chow, y amenazan con ocuparla. 
ríndele sentida y c a r i ñ o s a g r a t i t u d por; 
noble celo obsequio infanc ia desvalida 
rogando h á g a l o t a m b i é n a l Honorable 
s e ñ o r Presidente. 
Fdo. J . M a r t í n e z B a d é l l , 
Presidente de l a J u n t a de Patronos. 
Calle en mal estado 
Por esta Je fa tu ra se le comunica a l 
s e ñ o r Ingeniero Jefe del A l c a n t a r i l l a -
do y P a v i m e n t a c i ó n que ha sido LDH 
formada de que en la calle de Refugio' 
entre Prado y M o r r o se han llevado á 
cabo los trabajos de P a v i m e n t a c i ó n so-« 
lamente en u n a par te de dicha calle* 
dejando el resto sin componer, produ-; 
ciendo esto grandes charcos de agua, 
que dan Jugar á In fo rmac ión de mos-
qnitos, r o g á n d o l e d é las ó r d e n e s opor- l 
tunas á fin de remediar dicho mal. 
Subasta aprobada 
A l s e ñ o r Jefe Local de Sanidad de, 
Guanabacoa se le devuelve el expedien-
te de subasta celebrada <m esa J e f a tu r a ' 
para el suminis t ro de forra je ad jud i - ; 
c á n d e s e l e por el Secretario al s e ñ o r I 
Manue l L le ra Noriega, ú n i c o l i c i tador , , 
p o r ofrecer precios convenientes a l E»- , 
tado. 
Licenc ia 
Por la D i r ecc ión de Sanidad se 14̂  
han concedido 30 d í a s de l icencia coi* 
sueldo á la señor i t a Conoepc ión O l i v a , 
m e c a n ó g r a f a clase " B " de l Labora* 
to r io Nacional. 
CUERPrrPflTlilACIOll 
Circu la r de J u n i o 24 de 1012. 
V i s to que por los empleados le l a 
empresa de los t r a n v í a s se vien^ft i 
p roduciendo repetidas quejas con mo-i 
t i v o de la f a l t a de seriedad de alcru-i 
nos miembros de este Cuerpo, que. 
desobedeciendo las ó r d e n e s de o s t a ¡ 
J e f a t u r a ocupan en mayor n ú m e r o , 
del concedido por l a Empresa, los ca-
r ro s de la misma, ocasionando así m o J 
lestias a l p ú b l i c o y á los empleados; 
por la presente se hace saber que. de' 
pers is t i r en dicha fa l ta , s e r á r e t i r a d a 
p a r a todos l a g rac ia que por parte de 
•la Empresa ha sido concedida. 
Charles M. Aguirre, 
Jefe de P o l i c í a . 
Los n iños indigentes 
Por el s e ñ o r Presidente de la J u n t a 
de Patronos de la Casa de Beneficencia * «* • A A ** n • i #h 7 « * Éá 
tíágo tfe Cuba, se ha d i r i g A f l S U S R E L I G I O S O S 
doctor Varona S u á r e z , el s iguiente tele- j 
g r a m a : 
'1 Sr. Secretario de Sanidad y Bene-
ficencia. 
Recibido respetable telegrama firma-
do decreto acuerdo j e t i c i ó n j u n t a para 
a lojar n i ñ o s indigentes este asilo du- i 
rante tristes circunstancias in te rpre-
tando sentimientos J u n t a de Patronos, i 
IGLESIA DEL ESPIRITU S A N i a 
Debiendo celebrarse el domingo 7 dq, 
Julio, a las ocho >• media de la mañana, la 
fiesta anual dedicada & Xuestra Señora dol 
Sagrado Corazón de Jesús , se avisa por es-
te medio á sus devotos para su asistencia, 
y con tal motivo se suspende la misa del 
Jueves, cuarto de este mes de Junio, de-
dicada ¿ esta Excelsa Señora. 
L a Camarern. 
7-7 S l t - 2 ó 4d-2€ 
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A L 
Usted, lector, se h a b r á s o n r e í d o es-
c é p t i e a m e n t e al enterarse de que Bue-
nos Ai res t e n d r á m u y pronto u n ate-
neo de acc ión e s p a ñ o l a . L a sonrisa de 
usted me parece perfectamente natu-
r a l . U n ateneo, para los e spaño les , ha 
de ser siempre como la p r o l o n g a c i ó n 
del c a f é : u n lugar donde se hable mu-
cho y de todo, pero en el cual j a m á s se 
haga cosa alguna. 
Los e s p a ñ o l e s s e r í a m o s anos hom-
bres estupendos si no p u d i é s e m o s expo-
ner á nadie nuestras iniciat ivas . Mas, 
cuando algo se nos ocurre, sólo pensa-
mos en hacer p ú b l i c a l a ocurrencia ; y 
esto nos basta. 
Y , aunque por esto somos m á s es-
tupendos t a l vez, ¿cómo Malagar r iga— 
e s p a ñ o l t an insól i to y tan p ro fundo— 
cree en la conveniencia de u n ateneo 
para su p o l í t i c a de e s p a ñ o l i s m o tras-
cendental ? 
D o n Carlos Malagar r iga l legó á pen-
sar recientemente que por algo los es-
p a ñ o l e s seguimos viniendo á A m é r i c a . 
—Usted—me d i jo en cier ta ocas ión 
—se imagina que lo ha hecho por su 
vo lun tad . Pues n o ; usted obedeció á 
una al ta fuerza que no conoce pero que 
1© guiaba, i Para q u é conquistaron 
A m é r i c a nuestros a n í e p a s a d o s ? ¿ P a r a 
a b r i r u n continente á la a m b i c i ó n de 
E u r o p a ? No. Es u n fin demasiado pe-
E L M A R H I S P A N O 
q u e ñ o . E s p a ñ a merec ió de la P r o v i -
dencia atenciones que j a m á s obtuvo 
nac ión alguna. Es necesario darse 
cuenta de esto para comprender el fe-
n ó m e n o de A m é r i c a . Los europeos 
siempre conocieron la existencia de 
A f r i c a , y A f r i c a t o d a v í a no es del m u n -
do. A m é r i c a , en cambio, consti tuye 
una par te i m p o r t a n t í s i m a de la huma-
nidad, gracias á nosotros, inc luyendo 
en la palabra nosotros á aquellos bra-
vos e s p a ñ o l e s que aparentemente ve-
n í a n con una mis ión de conquista, ha-
ce algunas centurias, y los emigrantes 
que hoy llegan, tan pacíficos, á conti-
nuar la obra providencia l . 
Esto me lo explicaba don Carlos 
muy seriamente, a c a r i c i á n d o s e el agre-
sivo l una r de su calva. 
— U s t e d — a ñ a d í a luego—aquella fa-
m i l i a que ha tratado á bordo, una m u -
chacha que á mí me a l e g r ó el viaje 
grandemente y todas las personas que 
con usted y conmigo han viajado, cre í -
mos sal i r de nuestra t i e r r a por sólo u n 
motivo de conveniencia personal. N o ; 
todos hemos abandonado lo nuestro, 
obedientes á un decreto misterioso del 
destino. 
Y a l decir ta l , v e r t í a sobre la mesa 
el agua de u n vaso. 
—Cada, gota que del vaso cae. tam-
bién cree, en su inocencia, c u m p l i r u n 
deseo de su volun tad . L o que la go-
ta no sabe es que hay una mano, la 
mía . arma de una vo lun tad in f in i ta -
mente superior á la de la gota, que i n -
cl ina el vaso para hacerle comprender 
á usted esta t e o r í a elevada. 
Se ve claro ahora el por q u é del 
ateneo. Malaga r r iga ha llegado á co-
nocer el decreto de que me hab ló una 
tarde, y t iene necesidad de disertar 
largamente sobre su maravil loso descu-
br imiento ; de ab r i r discusiones que 
lo vulgar icen y lo d i fundan , y lograr 
así su as imi l ac ión por todos los espa-
ñoles y por t ódos los hi jos de e s p a ñ o -
les. E n nuestra his toria aparece al fin 
un problema que ha menester de ex-
pl icac ión . Y si es cierto que las ideas 
sólo t r i u n f a n cuando se acomodan á 
los caracteres de una raza, n inguna tan 
prodigiosamente dotada para vencer. 
Malagar r iga cree que E s p a ñ a y to-
das las naciones de idioma e s p a ñ o l son 
un pueblo ú n i c o . E l idioma, en las 
colectividades, es como la sangre en las 
personas. A s í , mucho m á s unidos que 
los diferentes estados del imper io Aus-
t r o - H ú n g a r o por ejemplo, donde las 
leyes se dic tan en-tantos idiomas, han 
de estarlo las h o m o g é n e a s naciones de 
A m é r i c a , que tienen u n lenguaje gene-
ra l . Y de este modo, el A t l á n t i c o se rá 
siempre u n mar e s p a ñ o l , como el Med i -
t e r r á n e o fué u n mar la t ino mientras 
en casi todas sus costas se h a b l ó la len-
gua de los romanos. 
Y debo a ñ a d i r que don Carlos Ma-
lagarr iga no es' tan sólo, como puede 
f á c i l m e n t e sospecharse, un hombre de 
pensamiento y de c u l t u r a ; es t a m b i é n 
u n hombre de vo lun tad . Si las ideas 
que dejo esbozadas han hecho algo m á s 
que deslumhraros, no os i n q u i e t é i s por 
su t r i u n f o . E l e spaño l que tuvo talen-
to para ha l la r una nueva t ie r ra á don-
. de t o d a v í a podamos i r . s a b r á encontrar 
| ahora aventureros generosos que le 
j a c o m p a ñ e n . T a l vez haya doctores 
muy pegados á la r u t i n a que, cual an-
1 t a ñ o en la redondez del mundo, crean 
: imposible a ú n , sobre estas l lanuras es-
i p i r i tua les . l a existencia de continentes 
i ignorados. Pero, hoy como ayer, no 
' f a l t a r á n e s p a ñ o l a s que vendan sus a l -
' bajas para p reparar las nuevas cara-
| helas, n i corazones esperanzados que 
otra vez bendigan su marcha. 
E L H I D A L G O D E T O R . 
DESDE M I REPARTO 
Fiesta. 
A f o r i s m o : hay personas p a r a todo. 
H u b o quien r e c o r r i ó por u n alambre 
| las cataratas del N i á g a r a ; h i r -o q u i t n 
se arrojaba desde un globo con un pa-
raca! das miserable; hay quien se eleva 
en un aeroplano: hasta hay quien sepa 
A r i t m é t i c a . E l mundo es t á repleto de 
i fenóineítos, y en Dios y m i áii 'rn;; hu-
milde que cuando anoche p e n e t r é en 
; Las C a ñ a s estaba yo m u y lejos do pen-
i sar q u é f e n ó m e n o t e n í a m o s . 
E l l o fué que el sa lón r e s p l a n d e c í a , 
porque se hallaba repleto—preciosa-
| mente repleto—de vecinitas hermosas. 
j los p r á c t i c o s como Isaach, V i l l a r y Uer-
n á n d o z Gómez, confesaban que se le 
i entraban tentaciones de p r o n u i i ; / . i - u:1 
discurso. Las caras p a r e c í a ! ' nuevas, 
y he.'icb'das de j u v e n t u d , y Tenas de 
perfe :cicncs. 
— ¿ A q u e l l a s ? De San C r i s t ó b a l . , 
l í a s que e s t á n á su lado, de C h u r r u -
c a . . . 
Y ello fué que S ig le r a lzó el t e l ó n . . . 
Este Sigler , t a n ac t ivo , t an entusias-
ta , t an ú t i l , es u n t ramoyis ta honrado : 
con cambiar una le t ra á su apell ido se 
h a r í a par iente de Singer, y t e n d r í a r i -
quezas fabulosas. Se lo aconsejamos 
todos:—Pero, Sigler , no sea usted a s í 
| . . . — Y Sigler es as í , S ig ler á secas. 
' No es hombre mun ic ipa l . U l t imamen-
'• te se d i j o : H a y que dar le un beneficio 
: á este muchacho, á ver si Singer se en-
: t e r a . . . Porque Singer se rá lo que le 
1 plazca, pero no c o n s e n t i r á que u n casi 
' pariente suyo á estas horas no sea m i -
\ l l o n a r i o . . . — Y anoche se le ha dado el 
I beneficio, pero Singer no ha escrito to-
• d a v í a . 
S igler a l zó el t e l ó n , y sa l ió el hora-
, b r e . . . E l hombre era avellanado y ex-
1 cesivamente seco; p a r e c í a m i r a r contra 
: sí mismo. .Metióse estopa en la boca, la 
i q u e m ó , se la t r a g ó ; e n c e n d i ó unos ma-
nojos de ast i l l i tas , y se a p a g ó las Ua-
. mas en los labios. Se le v e r t i ó el al-
| cohol, se c u b r i ó el suelo de llamas, y 
! con las manos las m a t ó t a m b i é n . . . 
Acela G i r a l t p e n s ó : — E s t e s eño r 
' " t i e n e t r a m p a . . . " 
A n í t a Santoro d i jo :—Pero q u é t r am-
_ poso ¿ e h ? 
i Y quise convencer á mis vecinas.—A 
mis preciosas vecinas—de que el s e ñ o r 
aquel era h o n r a d í s i m o , al estilo de Si-
gler. y quise celebrar una i n t e r v i ú : — 
E l acto de sublevar los pensamientos 
ajenos, para que en la manigua, do los 
propios adquieran la Presidencia .—El 
hombre descansaba en una s i l l a ; ve s t í a 
de Mef is tófe les . pero lo dis imulaba. E l 
hombre era atento y f i n o : — ¿ . . . . ? 
— A n t o n i o Reyes—servidor de V . 
No uso t r a m p a n inguna , no señor . Es-
tas son cosas con que nace u n o . . . Y o 
he andado por muchos circos y me han 
visto muchos m é d i c o s ; hac ía un acto 
que no puedo hacer a q u í : apagar con 
los pies desnudos una placa de h ie r ro 
candente. . . A h o r a ya no trabajo, pero 
el amigo Sigler me l l amó y . . . 
A g ü e r o h a b í a recitado " U n drama er 
cinco m i n u t e s , " monólogo de R. M ^ . 
so, t an manso como su autor. A g ü e r o 
es entusiasta y estudioso, y pone hondo 
c a r i ñ o en sus papeles. Y se represen-
tó .. E l nudo del d i a b l o , " y s igu ió 44DI 
P u ñ a o de rosas ." 
A d v e r t í á mis l i n d í s i m a s vecinas: 
E l hombre come f u e g o . . . Es un fenó. 
m e n o . . . 
Tarugo d i jo que sí . que adoraba á RQ-
sa r i l l o ; que mientras v iv ie ra él, naidk 
se la l l e v a r í a . . . Este Tarugo era Due-
ñ a s : y buen picaro e s t á D u e ñ a s , y bien 
que sabe él lo que le i m p o r t a : porque 
si hay a l g ú n papel en que él se esté 
cual pez dentro del agua, es este del p e 
bre mozo, torpe y rudo, adorador de 
Rosari l lo . m i s é r r i m o de for tuna, y r i . 
q u í s i m o de e s p í r i t u . L a voz de Due-
ñ a s y el sent ir de D u e ñ a s son para ha-
cer u n Tarugo como el que vimos ano 
che, completo, v ivo y clavado. Y ¡a 
elegante figura de M . Teresa Vi l l a r , 
para hacer una graciosa Rosaril lo. toda 
encanto en los ojos y en la cara, y toda 
hechizo en l a voz; porque M a r í a Te-
resa c a n t ó anoche, y es su voz blanda y 
segura, y precisa, y harmoniosa: Agüe-
ro la a c o m p a ñ ó : tuv ie ron que repetir. 
E l papel de Carmenc i l l a lo hizo la 
s e ñ o r a Osorio. a r t i s ta de valer y de 
gracejo, que d e s p u é s de recorrer las ca-
pitales de A m é r i c a , viene á descansar 
á Cuba. Esta buena Carmenci l la supo 
ganarse en una sola tanda, las simpa-
t í a s de todos. Y t raba ja ron t ambién con 
el acierto de siempre A . Labat y Jesús 
P é r e z . 
L a fiesta fué tan s i m p á t i c a , que el 
Presidente de la de Recreo apuntóme 
satisfecho: 
















A L I M E N T O D E 
Que la leche condensada LECHERA es un alimento de primer orden, el más propio, sano 
y nutritivo para niños, ancianos y enfermos, es una verdad que nadie se atrevería á discutir. 
Rica en crema como ninguna otra, la leche LECHERA de consumo universal, constitu-
ye el producto de más confianza para las madres, entra en todos los hogares y en la lactancia 
sus resultados son verdaderamente maravillosos, viéndose libre en su uso de las mil compli-
caciones que acaban con la salud del niño. ==============̂  
L í q u i d a ó E s p e s a 
L a l e c h e L E C H E R A e s s i e m p r e i g u a l m e n t e f r e s c a y b u e n a 
De esto se han venido convenciendo las familias que tenían la 
errónea creencia de que la leche condensada es más ó menos 
fresca según su grado de densidad, es decir, cuando se encon-
traba muy líquida ó un poco espesa --
La leche condensada es más ó menos espesa según el grado de 
evaporación que ha sufrido el agua, único elemento que se eli-
mina en la condensación al agregarle el azúcar. Es por lo tanto 
más ó menos espesa según el agua que contiene, pero esto nada 
influye en la bondad de la leche que siempre es la misma. 
Precisamente en la que se prepara durante el verano para enviar 
á los países cálidos, se procura eliminar la mayor cantidad de 
agua para hacerla más nutritiva, más sólida. 
L A L E C H E " L E C H E R A " 
liquida á espesa siempre es buena, siempre está libre de gérmenes, siempre está asegurada centra toda iermentaclán. 
La Leche espesa rinde más que la líquida 
EL ARCA DE NOE Y EL AGUA DE VENTO 
REGULADOR Y FILTRO POLA 
Don luirni» «loHimC-H «le rotocadn ente «enol l lo nparato «ano vale rentavon) 
en Ja* llaves «leí A «na . examíne lo y encontrará dentro, eomo en el i R C A 
TiV. NOB, «n p«r «le l>leliarrueo« «!e eada eMpecie (f|He no» íoniamoM tranquila-
ineste» > crau cantidad de materias or«ranlea«, cuyo» fermentos non capacen de 
matar ií • • Toro, y por lo tanto, acabar con la familia. 
t'oloqne ente P I L T R O ' en las Uaven; an «alud y la de sus hljon lo exige. 
Lo» m&dlco» lo recomiendan, la Sanidad lo enenentra bueno. Se vende en Fe-
rreterías , Qulnrallerfas y Boticas. Depós i to : C U G A T , Habana núm. 91. moderno. 
1 
C 2182 alt. 10-1? 
" F I N D E S I G L O " 
Vestidos y Túnicas coníeccio-
nados en seda Voile, Muselina, 
Marquisette y Punto Oriental el 
surtido más completo se en-
cuentra en "FÍN DE SIGLO" ~ j | 
San Raísel 21 y ¿ p i l a 80 
Teléfonos: A-T236 y A-7237 
C 2111 alt. 3-10 
C 2144 C 1923 
F O L L E T I N 14 
A. VON HEDENSTJERNA 
El Señor de Halleborg 
De venta en la librería 
de "Cervantes," Galiano casi esquina 
á Neptuno. 
( CONTINUA i 
V al a b r i r los ojos vio delante a sa 
vie ja K e r s t i u , que t r a í a una bandeja 
de plata repujada con un vaso de vino 
generoso. Más apartada, d i s t i n g u i ó á 
la sefiora ü l l a Jonsson. con su blanca 
cofia y delanta l bordado y un imponen-
te l lavero sujeto á la c in tura . 
Entrambas le s o n r e í a n c a r i ñ o s a m e n -
te y l loraban de fel icidad. 
L a sangre coloreó las meji l las de Ame-
l ia . ¡ Oh. c u á n t o t iempo que no expa-
r imentaba tan intenso goce! 
Y ten-dió los brazos hacia esas q u e r i 
das mujeres, exclamando: 
— j O a , K e r h t i n , ¿ v o s o t r a s conmigot 
¡ Q u é sorpresa 1 
L a dicha que tranísparentaba su ros-
t r o h a b r í a satisfecho a l marido m á s 
ihoeco y exigente. 
Gosta aca r i c ió con dulce levedad los 
¡rubios cabellos de la enferma y mur -
m u r ó : « 
—¡ A h í tené is m i regalo de bodas, ¡ 
A m e l i a ! ' 
E l l a le c o n t e m p l ó desde lo m á s hondo \ 
de sus ojos de n i ñ a , y repuso: 
— ¡ No p o d í a i s ofrecerme ot ro que | 
m á s me contentase! ¡ Q u e Dios os lo | 
pague! 
L a s e ñ o r a U l l a se e n j u g ó los ojos; 
la vieja K e r s t i n , olvidando l a presen-
cia del b a r ó n y todo comedimiento, de- ¡ 
jó la bandeja, taza, copa y frasco, c a y ó i 
de rodil las y ocultando su rugoso sem- I 
blante, en el regazo -de Amel ia , r e p i t i ó • 
entre sollozos: 
— ¡ M i tesoro! ¡ Tesorito mío queri-1 
do! 
Incapaz de pronunciar palabra, 
Amelia l imi tóse á o p r i m i r las t r é m u l a s 
manda de la anciana. 
Con la mirada o r d e n ó Gosta á las ! 
dos sirvientes que se retirasen, para 
DO aumentar la congoja de Amel i a . 
Luego t o m ó el frasco de vino y lie- | 
nó una finísima copa. Se abstuvo de | 
escanciar en un segundo vaso á un | 
br indis por la bienvenida de su esposa 
á Ha l l ebo rg . . . ¡ Demasiadas ficciones 
y mentiras h a b í a cometido I 
Ace rcó el v ino á los labios de la en-
ferma, d i c i rndo le : 
—Siquiera algunas gotas: os h a r á n 
bien. 
E l l a , lo gus tó apenas. 
—Gracias. ¡Cómo agradeceros todas 
vuestras finezas! 
Su esposo le a l l egó una mesita, don-
de hab ía una campanil la de oro. Lue-
go, le tomó la mano, y p r o n u n c i ó con-
movido : 
—Nuestro día de bodas ha te rmi-
nado. Es prefer ible que no profundi -
cemos en los sentimientos que nos han 
t r a í d o á realizarlo. Dejadme haceras 
una promesa"; una sola, que me pro-
pongo solemnemente c u m p l i r . L a fa l -
ta, de la cual me considero culpable, 
de haberos pedido por mujer , s e r á la 
ú n i c a que me podré i s reprochar en 
toda la vida. ¡ Q u e el S e ñ o r os guarde! 
Buenas noches. Amel i a . 
Cuando Gasta pasó á su apo-sento, 
desc iñose la espada y se d e s p o j ó len-
tamente de su bordado traje de gent i l -
hombre, y a r ro jó se en un s i l lón. 
Nada tuiso modificar en sus habita-
ciones, que ocupaba desde su re tomo 
de la Univers idad . Sobre su escritorio 
destacaban los recios libros de cuentas, 
que Svensson le dejaba cuidadosamen-
te todos los s á b a d o s . E n su alcoba .se 
veía su cama preparada ¡ sus cigarro^ 
y pantuflas eíftaban en los sitios de to-
das las noches. 
G^sta t omó su l l ave ro : a b r i ó la puer-
ta de una tercera p^anr i a . y ' pene t ró , 
antecosriendo un encendido candela-
bro. 
De nno de los muros p e n d í a el re-
t ra to de J u l i a , trazado por un maestr--
aue t r adu jo admirablemente la pere-
gr ina hermosura d.'; la actriz. 'Eran 
sus ojos de e x p r e s i ó n luminosa y viaa 
incomparable; su faz, de l ozan í a exqui-
s i ta : su busto, de impecable linea. 
Toda la sala se v e í a Ucna de mue-
bles que pertenecieron á la a m a d a . . . 
Al l í estaba hasta su costurero con todos 
los delicados trabajos de la labor feme-
nina tantas veces acariciados por sus 
manos de n á c a r ! E l recuerdo desga-
rraba el co razón de Oosta! 
A b r i ó el armario , re t i rando los ob-
jetos y alhajas que ella hab ía usad.». 
Y los a d o r ó . C o n t e m p l ó , t a m b i é n , sus 
vestidos de teatro. Acercóse á la mesa 
y besó las carta suyas y el c o r d ó n nc 
perlas iiue para él engarzaba y no pu-
do acabarlo! 
Estas reliquias las hab ía tenido en 
su escritorio, y los muebles colocados 
en sus habitaciones. Pero, antes de sus 
bodas, lo r e u n i ó y g u a r d ó todo en la ú l -
t ima estancia, para que la que h a b í a de 
llevar su nombre no pudiera verlos. 
N i ésta n i la s e ñ o r a Si lverspiut se sen-
t a r í a n nunca en el c a n a p é de J u l i a . 
Le violentaba pensar que el v ie jo 
C h a m b e r l á n pudiese preguntar le con 
su voz a lcohól ica quien era la hermosa 
mujer del retrato. U n i a m e n t é él. en 
sus horas de soledad y silencio, que no 
h a b í a n de fal tar le , p a s a r í a á este san-
tuar io para rendi r su culto de fidelí-
simo amor á la muer t a ! 
. . . Y a doraba el sol las dormidas 
aguas del lago de Hal leborg , cuando 
Gosta dec id ió l e á despedirse de la 
amada 
" — ¿ V é s . Ju l i a m í a — l e d i jo , m i r an -
do ansiasamente el retrato de la art is- j 
ta—eomo j a m á s podremos separar- j 
nos? . . . He dado m i nombre á una po-
bre enferma, que sabe que nunca po-
d r á tener m i corazón , poique toda m i ! 
alma sólo á t í pertenece!" 
. . . P á l i d a , i n m ó v ñ i l . silenciosa, ce-
rrados los ojos, la joven s e ñ o r a de Ha-
l leborg s e g u í a postrada en el estrado. 
Kn la antesala, la señora I l l a y la 
vieja K e r s t i n aguardaban, en vano, 
que A m e l i a reelamase sus servicios! 
A l rabo, no pudiendo contenerse m á s , 
abrieron suavemente la puerta, y en-
t r a r o n . 
— ¿ N o s p e r m i t í s , s e ñ o r a baronesa? 
— p r e g u n t ó U l l a . 
—Tesora m í o . . . s e ñ o r a baronesa, es 
preciso pensar en acostarros. Perdo-
nadme, pero la vieja K e r s t i n no puede 
dejaros acostar de ese modo. 
Las dos mujeres tomaron en brazos 
á la enferma, l l e v á n d o l a á la c á m a r a 
nupcia l . 
La i n f a n t i l alma de A n ' lia jamás 
hab ía pencado en la .signifieación de 
esa palabra. Nada imaginaba de la 
felieidad del esposo, enomarado y ve-
hemente, que pregunta con t i m i d e z : 
" ¿ P u e d o ayudaros, amor m í o ? " 7 
apresura á qu i t a r a la esposa las gal** 
de novia. 
Pero cuando Ul la y Kerst in le desci-
ñ e r o n la corona y el velo de desposada, 
y la desnudaron de las negras se<ias» 
es t remecióse .recibiendo el contacto d« 
acuellas manos amigas; y mirando » 
lujoso t á l a m o , inmenso, solitario, t a ^ 
bó>e su corazón, y una angustia a^1*1', 
l levó su pensamiento á la humilde ^ 
m a r á do Lindenas. a l lado de su dulc« 
hermana. . , 
¡ Q u é le importaba esa opulencia a 
una v í c t i m a , destinada muy pronto 
m o r i r I 
Después , ya sola, fué para ella de wj 
t i g a c i ó n y descanso en .sus dolores ^ 
Césantes, la l ibertad d e recordar tO< 
su d ía de bodas, retorcedor de SU ^ 
p í r i t u y de su pobre cuerpo! 
. . . P e n s ó en las l á g r i m a s . d e su 
dre. que b a ñ a r o n la corona de mirto 
p r e n d é r s e l a á sus sienev. pensó 1,11 
beso* le sus hermanos que 1c a^ra^ 
ron las mej i l las ; en el barón 
a r e r r á n d o s e para arranearla de If» 
vos! O í a los gr i tos de sa lu tac ión y »^ 
b o r o z r á su llesrada á Hal leborg: 
voz. ráMda y firm^. d o G o s t a . la belle^ 
del f ron ir.in p e r nio i l u m i ' i a l o . ^ | 
lencio y claridad del laso que-ifmeJ* 
de e n c a n t a m i e n t o . . . : ¿Q13® 
d ó n d ^ e s t a r í a , ahora, su esposo t i 
z a r í a l a paz del s u e ñ o qne h u í a 
|(5 
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,., con orquesta de Quirós.. . Abo-
se impone un baile de las f; .res... 
Âlis vecinas insistían todavía : 
No sea y . inoeente... El bombre 
pánde la iiaeía trampa.. 
pero Dios. Dios mío. . . ! ¿Será ver-
dad que soy un inocente? 
SOCIEDADES ESPIOLAS 
CENTRO ASTURIANO 
En la última sesión que celebró la 
Directiva de este Centro, se acordó: 
Embarcar para España, por cuen-
del Centro, á los socios enfermos se-
- res Fidel Campa, Celestino Fernán-
dez. Manuel Díaz Ferrero, Félix Pé-
z Sánohez. Juan Torrecilla Candela, 
Gabriel Cayado Fernández, Francisco 
¿il y Bernal, Jesiis Soto Blanco, Plá-
cido Monje Rodríguez, Jesús Expósito 
Losada y José Abren Suárez. 
Sombrar enfermero interino, con el 
sueldo correspondiente, al empleado 
ue desempeña dicho cargo en el pa-
bellón "Valle" de la Quinta Cova-
donga-
Sacar á pública subasta el servicio 
de carne y pescado á dicha Quinta. 
Formar expediente al socio señor 
pafael Mugre por haber facilitado su 
recibo á otra persona para utilizar ser-
vicios de la Casa de Salud. 
Ordenar que ninguna fórmula sea 
repetida sino por el médico que la ha-
va recetado, y que el socio interesado 
¿ea quien, personalmente, solicite del 
correspondiente facultativo la mencio-
nada repetición de fórmula. 
Designar aJ señor Santiago Fernán-
dez Guerra para que, á las órdenes in-
mediatas del señor arquitecto del Cen-
tro, inspecciones constantemente las 
obras que en la actualidad se realizan 
por subasta en la Quinta. 
Adjudicar al señor Lorenzo Cerbel, 
en la suma de $2,500 oro español, la 
construcción de un nuevo fogón para 
la cocina del Sanatorio. . 
Retribuir mejor de lo que lo está 
actualmente la plaza de mayordomo de 
la Casa de Salud, dada la importan-
cia que se reconoce á dicho cargo. 
Solicitar de la Empresa de los tran-
vías, que los de la línea del Cerro ha-
gan parada oficial delante de la entra-
da principal de la Quinta; del Ayun-
tamiento, que coloque en dicho lugar 
un foco eléctrico, y de Obras Públicas, 
que arregle convenientemente la calle 
de Arzobispo, que comunica con la 
puerta del fondo del Sanatorio. 
Conceder al señor Restituto Alvarez 
la licencia que ha solicitado con moti-
vo de tener que trasladarse á España 
Nombrar al señor Genaro Acevedo 
presidente interino de la Comisión de 
Obras, y vocales de dicha comisión á 
los señores Saturnino Alvarez é Igna-
cio García. 
Aceptar la renuncia que ha presen-
tado de su cargo el vocal de la Di-
rectiva señor Ralbino Balbín Campos, 
fundándola en ÍÍUS muchas ocupaciones 
particulares. 
Nombrar una comisión, formada pnr 
el presidente ríe honor, la Mesa, pre-
sidentes y vicepresidentes de las Sec-
ciones, para que visiten en su domici-
lio al presidente general, señor Ma-
•toel A. García, y tratar con el mis-
po aeerca de la solicitud de licencia 
[que ha presentado. 
I Aprobar los nombramientos de tr i-
•bunaks dr exámenes, hechos por la 
fcccióu de Instrucción. 
K Aceptar varias renuncias presenta-
das por vocales de la Sección de Re-
•&eo y Adorno, y nombrar para desem-
peñar iGruali'.s ern-gos. á los señores Ro-
P̂MÍO Lup-nr̂ x iviuardn Pereira, Mareos 
García .ApnH,̂ , y Fernando Rodrí-
REntera.rse con satisfacción del mag-
.nififo resultado obtenido del baile de 
pensión 'in.. se celebró últimamente á 
Havor del •• FAM,],, nspccial.'" 
pírasladar al salón' ríe sesiones los jue-
m r\p ajedrez y tresillo los días que 
í* celebren Juntas Generales. 
quedar enieríK]a de (¡no el núrae-
• de socios en ol de Mayo último se 
^aba á 32.150. 
Entradas: Pollo asado, Pargo asado 
al horno. Pierna de Carnero asada y 
Ensalada. 
i Postres: Gelatina de Peras y Melo-
cotones en almíbar, heladas, y Queso 
Reinosa recibido expresamente para el 
''Club Candamo." 
Licores: Vino legítimo de Candamo, 
Sidra La Praviana, Café y Labacos.' 
Servirá el Restaurant Paha-tino. 
Las adhesiones para tan rumbosa 
fiesta se admiten en los lugares si-
guientes: Calle de Marqués de la To-
rre núm. 59, Jesús del Monte, Abelar-
do Rodríguez. Muralla esquina á Vi-
llegas; Peletería "La Josefina;" José 
Menéndez, Picota 23, José Aguirre y 
González. 
Rayo 11, Julio González. 
Monte 29, Peletería " E l Porvenir," 
Julián López. 
Los señores socios del Club que aun 
no hayan recogido su boletín de en-
trada á los jardines y billete para el 
almuerzo, pueden pasar á recogerlo á 
la Secretaría de la Sociedad, Monte 
núm. 29, á todas horas. 
E L C L U B LUARQU ES 
Celebró la Junta General anunciada, 
en la que reinó el mayor entusiasmo, 
discutiéndose largo y tendido sobre to-
dos los asuntos que figuraban en la Or-
den del Día. 
Se nombró una Comisión de Q-losa 
para revisar las cuentas correspondien-
tes al primer semestre del año en curso. 
Se nombró otra Comisión para que 
estudie la manera de introducir ciertas 
reformas en el Reglamento y se acordó 
que una vez terminados sus trabapos 
la referida Comisión, se convoque á 
Junta General extraordinaria para dis-
cutir y aprobar esas modificaciones. 
Se nombró una Comisión para que 
vaya al muelle de Caballería á reci-
bir al insustituible Presidente don Jo-
sé Valdés Pérez, el día de su regreso 
de New York. 
Enterada la Junta de que el vocal 
de la Directiva, don Juan García La-
vandera, pasa en estos momentos por 
la gran amargura de tener á una de 
sus hijas operada de apendicitis en la 
casa de salud ' ' Covadonga,'' se acordó 
por unanimidad nombrar una Comi-
sión compuesta de los señores Carlos 
M. García Suárez, Manuel Castrillón, 
Sergio Avello y Julio Pérez del Río, 
para que visiten á la bella enferraita 
y á la vez le expresen al señor García 
Lavandera que tanto la Directiva del 
Club, como los socios en general, la-
mentan lo ocurrido y hacen votos fer-
vientes por el pronto y total restable-
cimiento de su hija. 
Entre aplausos estruendosos y pues-
tos de pie todos los concurrentes, la 
Junta General acuerda, á propuesta de 
la mesa, nombrar Presidente de honor 
al señor don Celestino Fernández Gó-
mez, primer Presidente que fué del 
"<'lub Luarqués" y uno de los.Juar-
queses que más han luchado para lle-
gar á constituir este Club que hoy ocu-
pa un lugar en primera línea entre las 
demás sociedades de esta índole. . 
El señor Fernández, profundamente 
conmovido por esta prueba espontánea 
de cariño de sus coasociados, da las 
gracias en un brillante discurso, en el 
que resalta su gran cariño por Luar-
ca y por el "Club Luarqués" y pro-
mete seguir laborando por su engran-
decimiento, como lo hizo hasta la fe-
cha, exhortándolos á todos para que lo 
secunden en obra tan meritoria. 
Una vez agotada la Orden del día. se 
procede á efectuar las elecciones par-
ciales para cubrir las bajas ocurridas 
en la Directiva, con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 33 del Reglamen-
to vigente. 
Por aclamación resultaron electos vo-
cales los señores siguientes: 
Don Sebastián Fernández, don Die-
go Pérez, don Benigno Pérez, don Joa-
quín Fernández, don Lmciauo Alvarez 
y don Antonio Coronas. 
Sea enhorabuena. 
SOLIDARIDAD PONTE VE DRSSA 
La Junta Directiva de esta Sociedad 
en sesión ordinaria adoptó los siguien-
tes acuerdos: 
A virtud de carta-circular enviada 
por los Presidentes de la3 sociedades 
"Ferrol y su Comarca" y "Vivero y 
su Comarca," invitando á esta Asocia-
ción para la Asamblea que se celebra' 
rá el próximo domingo, 30 del que cms 
sa, en el Politeama Habanero, con ob-
jeto de discutir las bases y dar forma 
al proyecto de constitución de una Fe-
deración Galaica, se acordó aceptar 
muy gustosos la invitación, nombrán-
dose á ese efecto una Comisión integra-
da por los señores Ramiro García y se-
ñor Carraeedo para que representen á 
la Junta Directiva en dicho acto. 
Se acordó nombrar una comisión que 
se encargue de sacar á subasta la im-
presión del Reglamento General, así 
como todos los demás impresos que sean 
necesarios. 
Se concedió un expresivo "voto de 
gracias" al señor Rufino Meis. por ser 
quien sugirió la idea de constituirse 
en Sociedad los naturales de la provin-
cia de Pontevedra, voto que se hizo ex-
tensivo á la comisión encargada de lle-
var á cabo todos los preliminares in-
herentes con la constitución de esta 
Institución. 
Se acordó nombrar al señor José Pe-
sado, para que desempeñe el cargo de 
cobrador 'de la Sociedad. 
D E P O R T E S 
# 
E l c i c l i s m o e n los J u e g o s O l í m p i c o s d e E s t o c o l -
m o . - - - E I c i r c u i t o a m e r i c a n o . U n v i a j e d e l 
Z e p p e l i n n ú m e r o 3 - - - E I D e r b y ' ' de E p s o m . 
El Comité de los Juegos Olímpicos do i cada etapa ¡ al aparato de cons-
que se disputarán en Estocolmo « t e , trucción americana que haya dado la 
mes y el próximo ha inscrito en el pro- vuelta primero al circuito y en fin a 
grama ima prueba ciclista que se des- los aparatos que den mayores pruebas 
arrollará alrededor del lago Malar en de superioridad en economía de poten-
el itinerario Estocolmo - Sodertelge- cia, en transporte de pasajeros, en ex-
E L CLUB CANDAMO 
Upsppjar];) ]a situación política del 
P y en virtud de que ya el mismo 
werno no concede importancia á lo 
e resta allá por Oriente, el "Club 
aamo" que había pensado pospo-
Rli anunciada jira para cuando me-
"fscu las circunstancias, ha determi-
no por fin celebrarla el mismo día 
es decir, el domingo próximo, en 
Parques de Palatino. 
ar» esa fiesta, que promete ser rum-
.v animadísima, como la celebrada 
a ultimo del año anterior, ha com-
acl0 la entusiasta Comisión de Fies-
«UQ programa selecto y muy varia-
P© merece ser conocido de todos los 
^ados del Club y aún de los que 
^ n o se interesen por tan simpática 
l',*uad. 
tlfJlo aquí: 
LJaa diez en punto de la mañana 
1 trf'''tlV;1 banqueará las puertas de 
anunciándolo con una salva 
gombas Reales. De U á 12 la co-
n de fiesta obsequiará á los con-
Rntes con un rico vermouth Cham-
| ' y al almuerzo la orquesta diri-
P0r P1 mapstm L. León tocará 
jj '̂as piezas de su gran repertorio. 
en punto dará comienzo el 
a"rá ta.mhor y gaita. 
MENU 
íólT^8' 'Jamón Asturiano, Sal-
de Lyón y Aceitunas. 
Laggesti - Strangnas - Elkilstma-Kung-
sor - Koping - Kolbaok - Va&teras - En-
koping - Balsta - Jarfva - El stadium. 
Distancia 315 kilómetros 835. 
La carrera será para todos los ama-
teurs provistos de una licencia concedi-
da por la U. C. I . ó por una ai?ociación 
afiliada. 
ha carrera será individual y por 
equipo. El número máximum de concu-
rrentes de cada nación; 12. 
Premio in In'dnal: Medallas olímpi-
cas de oro y plata.' 
Además se concedrán diplomas á los 
periencias de telegrafía sin hilos, á las 
mejores observaciones hechas desde 
arriba, en estabilización automática, et-
cétera, etc. <MÍ 
El "Zeppelin 8 " llegó de su viaje á 
Hamburgo sin el menor incidente. 
Es el mejor viajs que ha realizado. 
Su marcha media fué de 80 kilóme-
tros á las hora. 
Durante una hora estuvo buscando 
el lugar de aterrizaje. 
IEI Conda de Zeppelin ha sido reci-
nnc no hayan ganado premio y cuyo bido en su aterrizaje poruña comisión 
tiempo no pase del 25 por 100 del del Senado de Hamburgo que le entre-
vencedor. 
Clasificación por e iuipos: Diploma 
al equipo ganador y medalla olímpica 
en v e r m é ü á cada miembro del equipo: 
2o. v 3o. medalla olímpica de plata y 
iíroiice á cada miembro del equipo. 
En la carrera por equipas los cuatro 
go una corona. 
El conde dijo • 
—ftfe considero dichoso por poder 
hoy hacer uso por primera vez del 
•magnífico hall para dirigibles, de 
Hamburgo. Habéis creado, con ese 
hall, la puerta de salida por dondi 
mejores de cada nación se consideraran , p ^ . ^ ianzartne más lejos sobre el 
como formando un equipo y el tiempo mar 0s lo ̂ ^^0 .y iva la 
total de esos cuatro decidirá la clasiti- . LIBRE DE HARNBUGO!M 
cación. La salida se dará el 7 de Julio | ^ fin de Zepp3lín ^ ianzarge m¿s 
á las dos de la mañana (noche üei saoa- • ̂  gobre ^ mar para crcar 
ese hall 
do al domingo). j Hamburgo sin despertar las suc?p-
* tibilidades francesas se ha imaginado 
El circuito internacional organizado | un proyecto de viaje al Polo Xoríe. en 
por el Aero Club de A m é r i m se efec- : dirigible, que se cree no se realizará. 
tuará inmediatamente después 'de la, a > # 
Copa Gordnn B e n n t t t la cual se discu-
tirá en Chicago. 
Ese circuito tendrá una extensión 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
EL " O L I V E T T B " 
Con carga general y 31 pasajeros 
! llegó esta mañana procedente de Tam-
i pa y Cayo Hueso el vapor americano 
'¡"Olivette." 
EL "PROGRESO" 
De Galveston llegó ayer con carga-
mento de mulos el vapor noruego 
"'Progreso/' 
EL "24 DE FEBRERO" 
Ha llegado á los Arroyos de Mar-
tina el cañonero "24 de Febrero," 
que salió de este puerto hace días pa-
ra hacer un reerrido hasta el cabo de | 
San Antonio. 
HERIDO 
En la casa de salud "La Benéfica" 
fué asistido José Corral Bermüdez, 
vecino de Monte 33, de una herida 
en el pie derecho, que se causó traba-
jando en los muelles de San José. 
SE ARREOLO LA HUELGA 
Zanjadas las diferencias surgidas 
entre el gremio de lancheros y la ca-
sa de José González, ha quedado ter-
minada la huelga iniciada ayer por 
los lancheros de este puerto contra la 
referida casa de González. 
domicilio del súbdlto de lo« EEtados Uni-
dos Mr. Lelando Rágers. 
E l robo consistió en varias prendas do 
oro y dinero, que á la hora de acostarse 
dejó junto á su cama el señor Ragers, 
quien dice dejó abierta la puerta persiana 
de un balcón que da al paseo del Male-
cón, con objeto de que entrase fresco en 
la habitación. 
Se ignora quién sea el ladrón. 
GCl 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
L O S S U C E S O S 
NOTICIAS VARIAS 
Anoche en el café establecido en el do-
micilio de don Ramón Regos Fernández, 
talle de Lamparilla núm. 96, se promovió 
un gran escándalo, en el que tuvo que in-
tervenir la policía para restablecer el or-
den, á causa de hab»»r hecho agresión un 
grupo de individuos de la raza negra, ar-
mados con tacos de billar, contra el ex-
presado Regos y dos amigos más que es-
taban comiendo en un cuarto interior de 
dicho establecimiento. 
Los agresores, al darse cuenta de la 
presencia de la policía, emprendieron la 
fuga en distintas direcciones, dejando 
abandonadas las armas (los tacos de bi-
llar) en el campo de batalla. 
Tanto el señor Regos como sus amigos, 
Ramón Fernández García y Antonio Díaz 
González, resultaron lesionados, pues la I r)p - « « y j - . 
agresión fué tan brusca que no tuvieron 1 
tiempo á defenderse. 
E l jefe de la partida es un individuo de 
la raza mestiza conocido por El Mono. 
E l origen del conflicto racista fué que 
Regos no permitió que El Mono y su par-
tida jugaran al billar sjn antes abonar 
una cantidad adecuada, pues son muchos i Montevideo 
los cuerazos que ha llevado por dejar el 
cobro para última hora. 
Los lesionados fueron asistidos en el 
centro de socorros del Primer distrito, j Escocia 
presentando todos ellos heridas y contu-
siones de pronóstico leve. 
Ninguno de los agresores ha sido de-
tenido. 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, junio 25 de 1912. 
A las 11 de la mañana 
Plata española . . . . 98% 98% p|0V. 
Oro americano contra 
oro español 108% 108% p¡0 P. 
Oro americano contra 
plata española. . . . 9 9% 
Centenes á 5-33 en plata 
Id. en cantidades. . . . á 5-34 en plata. 
Luises á 4-26 en nlata. 
Id. en cantidades. . . . á 4-27 en plata. 
El peso americano en 
plata española . . . . 109 109% V. 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . . . . . . . . . 4-78 
Luls«8 3-80 
Peso plata española 0-€D 
40 centavos platu U. . . . . . 0-24 
20 Idem, Idem, Id. . . , . p 0-12 
10 ídem. idem. Id. . . .. ^ . . (Hi6 
Pronsiones 
Junio 25 
Precios pagados hoy por ios si-
guientes artículos: 
Aceite de oliva. 
En latas de 23 Ibs. qt. $ á 12.14 
En latas dfe 9 Ibs. qut. 12.14 á 12.1/0 
En latas de 4% Ibs qt. 




De semilla . . . . . . 
Viejo 
De Valencia . . . . 
Ajos. 






4.14 á 4.y2 
á 4.% 
á 6.00 
á 3"j ets. 
Xo hay. 













Al medio día de ayer al estar subido 
sobre uno de los muros de la azotea de 
su domicilio limpiando los tragantes de De Montevideo á 20 rs 
la misma, tuvo la desgracia el joven Fran- ' Iclpñoo ¿ 01 re 
cisco Fernández López, de 19 años, vecino 
y dependiente de la casa Obrapía núm. 
75, de resbalar y caer, sufriendo por esta 
causa una contusión grave en el hombro 
derecho. 
E l lesionado ingresó en la casa de sa-
lud L a Benéfica para atenderse á su asis-
tencia médica. 
á 24. Vz á 21.1/2 
Jamones. 
Ferris quintal . . . . 
Otras marcas . . . . 
Frijoles. 
De Méjico, negros . . á 4.% 
Del País á 4.% 
Blancos gordos . . . . 5.1^ á 0.̂ 3 
Manteca en tercerolas. 
L a menor de la raza blanca Delfina La-
go, de dos años, vecina de Amargura 46, 
sufrió quemaduras en la cara y hombro I De primera 
derecho, al caerle encima un poco de cal- i Artificial 
do caliente. 1 
E l hecho fué casual, y pl estado de cii- -Papas, 
cha menor fué calificarlo de menos grave. ! En barriles del Norte 
_. „ ; ~— ^ . ! Pacas sacos á 30 rs 
E l mestizo José González Duralos, ve-|.xT.10„0 JQ1 „_Í4. 
ciño de Virtudes níím. 247, fué detenido] 6 pa ' 
anoche por haber sido sorprendido por el ; Isleñas 
blanco José Suárez, en los momentos que j Tasajo. 
se encontraba en el Interior de la resi- ! Cp f , ^ ] ^ V e n n n 
dencia de doña Dolores Rodríguez, vecl- 1 
na del mercado de Tacón, registrando los 
muebles. 
E l detenido, al spr sorprendido por Suá-
rez, le hizo agresión con una lezna, por 
lo que éste tuvo que intimarlo con un 
mausser, para qu*1 se entregara. 
González es acusado además por la se-
ñora Rodríguez, del hurto de un par de 
zapatos blancos. 
L a policía remitió al acusado al Vivac 
para ; cr presentado boy ante el señor 












Puerto de la Habana 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADAS 
Junio 24. 
—i— j De Christianía y escalas, en treinta y nn 
Durante la noche del domingo á la ma- días, vapor alemán "Adelbeld," capl-
drugada de ayer lunes, se cometió un ro- I tán Schroder, toneladas 2,746, con 
bo en el departamento núm. 3 de la casa ¡ carga, á E . Zlmmermann. 
("alzada de Belascoaín esquina á Ancha go "Progreso," capitáa Hansen, toneladas 
del Norte, altos del café "Vista Alegre," I 1,620, con carga, á Lykes y Hermano. 
De Cayo Hneeo, en ocho horas, Tapoi 
americano "Miami," capitán White, 
toneladas 1,741, con carga *y 25 pasa-
jeros, á G. Lawton, Childs y Com-
pañía. 
B O L S A P R I V A D A 
C O T I Z A C I O N DE V A L O R E S 
U B R E 
Billetes del Banco Español de la Isla dfl 
Cuba contra oro, d© 3 á 4 
Plata española contra oro español: 
98% á 98% 
Greenbacks conira &.o español. 
108% á 108% 
TAX/OBKa 
Com. Vcnd. 
Fondo* públicos Vaíor P|0 
Empréstito de la República 
de Cuba 110 114 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior . . . 105% 109 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 114 119 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 110 114 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos á VI-
llaclara N 
Id. id. segunda Id. . . . . N 
Id. primera id. Farrocarrll 
de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara A 
Holguln N 
Banco Territorial 104 106 
Bonos Hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 118 125 
Bonos de la Ilavana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) . . . . . . N 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 113 n f 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana , N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 108 110 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1886 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 
Idem hipotecarlas Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
Id. idem Central azucarero 
"Covadonga" ¿J 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 107 110 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. , N 
Matadero Industrial. . . . 70 90 
Fomento Agrario N 
Cuban Telephone Co. . . . N 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 94^ 95 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 70 100 
Banco Nacional de Cuba . 120 1:}0 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 93% 93% 
Compañía E'.éctrica de San-
tiago de Cuba 25 3\ 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prere-
ridas N 
Id. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarril de Gibara ¿ 
Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 135 139 
Dique de la Habana Pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio do la 
Habana (preferentes) . . 110 sin 
Id. id. (comunes). . . . N 
Compañía de Cünstrucci> 
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electrio 
Railway's Co. (preferen-
tes) 135 13ft 
Ca. id. id. (comunes) . . . 128 l.o0'4 
Compañía Anónima ds Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spírltus N 
Ca. Cuban Telephone . . . 87% 90 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . 45 sin 
Fomento Agrario (circula-
ción) 100 115 
Banco Territorial de Cuba. 130 140 
Id. id. Beneficiadas. . . . 23 sin 
Cárdenas Cily Water Works 
Company N 
Ca. Puertos de Cuba . . . 76 80 
Habana, .junio 25 de 1912. 
E l Secretarla 
Francisco J . Sánchez. 
T I N T U R A O R I E N T A L 
L A B I E J O R D E T O D A S O J O C O N L A S m i T A C I O X E S 
D E J A A L C A B E L L O S U tóRILLO Y S U A V I D A D N A T U R A L . S3 E L ESTUCHE O B I S P O IOS 13-14 .Tn. 
T A R J E T A S • D E • B A U T I Z O 
E L SURTIDO MAS COMPLETO Y E L E G A N T E QUE SE HA VISTO HASTA E L DIA, A PRECIOS MUY REDUCIDOS. 
PAPEL MODA PARA SEÑORAS Y S EÑORITAS, TIMBRADO EN R E L I E V E CON CAPRICHOSOS MONOGRAMAS. 
o b i s p o 33 y 35. Rambla, Bouza y Cía. t e l e f o n o a - 1 8 6 6 
esposa estaban pr'sen-
Tagalia. de M. Raphael y montada 
por Reiff. ganó el Derby sobre el cam-
ele 1810 millas y pasarán por las pobla- : po clásico de Epsom. 
oiones siguientes: Saint Txmis. Char- Jorge V y su es sa 
leston. Indianapolis, •Cincinnati. Co- teg 
lumbiu?. Cleveland. Detroit, Chicago, Así jian podido ver fiue ei represen-
tante d ? las cuadras reales, el célebre 
Pintado, se clasificaba el cuarto, tras 
Jaeger y Tracery. 
Kl vencedor triunfó por cuatro lar-
gos, que las ba sostenido en toda la ca-
rrera. 
Steí-i'*roH 20 caballos. 
Tagalia era la única potranca qae 
C 2061 
S E Ñ O R A 
Jn. 1 
Milwaukee, Ccdar Ranids. Des Moines, 
Ornaba. Saint-Josépb. Kansas City. 
Jefierson-City, Saint Louis. 
El montante de los premios se eleva 
á óOO.OOO francos, comprendido un 
srran premio de 125,000 francos, un se-
blindo de 25,000 y un terc-cro de 12 mil 
500, 
Se listribuirán otros premios á las 
aparatos que Oegnen primero y según-1 coma. 
Si quiere usted ser siempre joven, hermosa y elegante y devolver al 
CABELLO BLANCO el color primitivo natural de la juventud, use el ino-
fensivo TONICO HABANERO del DR. J . GARDANO, y logrará su deseo con pocas aplicaciones, sin lavado antes ni 
después. Deseche las demás preparaciones, dañinas á la salud—1.20 estuche. DR. J . GARDANO. Belascoaín 
117, y Droguerías, Farmacias y Perfumarías de crédito. 
C 914 104-6 M. 
P l C l a S © EN DROeijEil,AS Y BOTICAS I 
D " P e r d o m o S A S T R E CORTADOR 
Vías urinarias. Estrechez (ie la orina. Ve-
néreo. HIdrocele, Sífilis tratada por la in-
yecr\6n clrl 606. Teléfono A-in:2. De 12 
á 3.- Jepús María núm. 33. 
<OM P E T E N T E EX SASTRERIA \ 1i\ 
MODERNA. MAS INFORMES, EN TENIEN-
T E REY H I M. T4. P. FERN A \DE7, VILA-
\ E m u l s i d n C r e o s o t a d a d 
ENERGIA EN US ENFERMEDADES 
DE!. PECHO 
c ios; Ju- I R I * U . 11! 'i 1 
it-22 C 200S Jn. 2 
DIARIO D E L A MARINA—Ed'tñón de la tarde.—Junio 25 de 1912. 
H A B A N E R A S D E T E L O N A D E N T R O 
Felicitaciones primero. 
Corresponden hoy, en su fiesta ono-
mástica, á los Guillermos. Eloísas, etc. 
Mención preferente haré de una da-
ma tan distinguida, tan amable y tan 
interesante eomo Eloisa Febles de Pa-
salodos. cuyo bello chalet de la calle 
de Correa, en k barriada de Jesús del 
Monte, se verá visitado, con tal moti-
vo, por sus numerosas amistades de 
la sociedad habanera. 
Están de días las señoras Eloisa Coe-
11o Viuda de Morales. Eloisa Giquel de 
Maragliano, Guillermina Zaldo de Mo-
rales, Eloisa Faes.de González, Eloi-
sa Garabito de Pérez Ochoa. Eloisa 
Méndez de Sastre y la bella y espiri-
tual dama Eloisa Castroverde de Ber-
na!. 
Un grupo de señoritas. 
Eloisa Gómez de la Maza. Guiller-
mina Díaz Mbíina. Eloisa Sastre, Eloi-
sa Segrera y Eloisa Rodríguez Mén-
dez. 
L a culta señorita Guillermina Pór-
tela, para quien siempre habrá en mi 
pluma, inspirándose en sus méritos, 
una frase de elogio. 
Tres encantadoras. 
Son Guillermina García Montes, 
Eloisa Angulo y Mina Altuzarra. 
Falta un saludo. 
Es para Orosia Figueras. la ideal 
Orosia. admiración y encanto de una 
sociedad que se mira en ella como una 
de sus más preciadas y más adorables 
galas. 
Caballeros. 
Entre los que están hoy de días plá-
ceme saludar á los distinguidos docto-
res Guillermo Salazar, Guillermo Díaz, 
Guillermo Domínguez Roldán. Guiller-
mo López Rovirosa, Guillermo Chaple 
y Guillermo Calves. 
E l conocido caballero y amigo muy 
simpático W%ü/y Lawton. 
Guillermo Merry, Guillermo Bonnet, 
Guillermo Freyre, Guillermo García 
Tuñón, Guillermo Herrera Sotolongo, 
Guillermo González - Arocha, Guiller-
mo Gutiérrez y O'Farrill. Guillermo 
Fernández de Castro. Guillermo Mar-
tínez, Guillermo Del Monte, Guillermo 
Vázquez. Guillermo Ruz. Guillermo 
Morales Santa Cruz y W i U y de Blanck, 
el simpático redactor de la nueva sec-
aón Raconteur de L a D i s c u s i ó n . 
Guillermo M. Tomás, el notable maes-
tro, director de la brillante Banda Mu-
nicipal. 
Eloy Bellini, mi distinguido amigo, 
miembro caracterizado de la Bolsa de 
la Habana: 
Un compañero del periodismo. Gui-
llermo Herrera, jefe de redacción in-
terino de £7 D í a . 
Intencionalmente he querido dejar, 
para saludarlo separadamente, al sim-
pático y muy conocido Eloy Martínez, 
vicepresidente del U n i ó n Club y uno 
de los caballeros más relacionados con 
la buena sociedad de la Habana. 
Son también los días de su hijo, el 
p e t i t Eloy, el jovencito amable é in-
teligente que es la adoración de aquel 
hogar de felicidad. 
i Sea para todos este día de dicha 
grande y completa! 
E n el Ateneo. 
Selecta la concurrencia. 
Y como gala de ésta un grupo de 
señoritas tan distinguidas como Nany 
Castillo Duany, Seida Cabrera, María 
Piedad Arias, Raquel Cátala, Angela 
de la Torre, Rosa Hernández Mesa, 
Conchita Arias y Rosa Amelia Rodrí-
guez Cáceres con su hermana Grazie-
11a. 
E l homenaje de anoche resultó tan 
digno de la corporación que lo rendía 
como del inolvidable escritor á cuya 
memoria se tributaba. 
* • 
Correo de bodas. 
Están repartiéndose las invitaciones 
para la boda de la señorita Dulce Ma-
ría Lima y el joven Alfonso de Al-
bacete y Gómez. 
Ultima de las bodas de Junio. 
Se celebrará el viernes próximo, á 
las nueve y media de la noche, en la 




E s una grata nueva. 
Se refiere á Conchita Adot. la es- ¡ 
piritual y graciosa señorita, cuya ma-
ü.0 ha sido pedida por el simpático jo-1 
ven Raoul Xúñez. hijo del respetable 





Es para una gentil amiguita. para 
Amalia de la Torre, que abandona la i 
Habana después de una temporada 
agradabilísima. 
Amalia retoma á sus amados lares 
de Ciego de Avila en compañía de los 
jóvenes y simpáticos esposos Gloria de 
la Torre y Lorenzo Pérez. 
L a estancia de éstos en nuestra ciu-
dad, motivada por el estado de salud 
del hijo de su adoración, el simpático 
Vicentico, ha sido en extremo satisfac-
toria. 
Se van complacidísimos. 
Esta noche, por el Ferrocarril Cen-




Reuníase en una mesa del Lomare, 
á la hora del almuerzo, un grupo sim-
pático que festejaba en sus días al 
amigo siempre cortés y siempre amable 
don Juan Cinca Barceló. 
Estaba, en primer término, su fa-
milia, la señora María Morales de Cin-
ca con sus dos encantadoras hijas, Mer-
cedea y Luisita. y estaba una primita 
de éstas tan graciosa como Angelita 
Castaño. 
Y otra señorita más, Marieta, Ponce 
de T êón. la espiritual hija del Conde 
de Villauueva y Marqués de Aguas 
('laras. 
Eran los días del distinguido caba-
llero y celebrábanse así, con un esplén-
dido almuerzo, en el elegante restau-
rant de la calle do San Rafal. 
Los brindis se repitieron. 
Yo aloé mi copa, en la que hervía 
el champagne, para brindar tanto por 
la festividad que se conmemoraba como 
para celebrar la gracia de que fué ob-
jeto el señor Cinca. en fecjia no leja-
na, con su nombramiento de Caballero 
de la Orden Militar del Santo Sepul-
cro. 
Pero como ya de esto he de ocupar-
me en otra ocasión cúmpleme hoy rei-
terar al amigo mis felicitaciones por su 
fiesta onomástica. 
• • 
E n el Conservatorio Nacional. 
Se celebrará el domingo en este bri-
llante centro de arte el Concurso co-
rrespondiente al año actual. 
Una d las opositoras, para quien de-
seo el mejor éxito, es la señorita Em-
ma Villavicencio. 
Emma es una artista. 
A su vocación por el piano se aso-
cian el gusto, el sentimiento y la eje-
cución. 
Hablo como admirador. 
Ahora que resuelvan técnicamente, y 
en justicia, los distinguidos profeso-
res que forman el Jurado para el con-
curso del domingo. 
* * 
Se confirma... 
Se confirma, sí, el chismecito que dió 
días pasados el c o n f r é r e de L a Discu-
s ión referente á una espiritual vecini-
ta del Cerró que es hija de un título 
de Castilla. 
L a petición oficial quedará hecha de 
un momento á otro. 
Pn*do asegurarlo. 
k n r i c ; u e FONTANTLLS. 
^EUCADISIMOS 
A v i s a m o s & l a s c lamas d i s t i n g u i d a s , que 
t e n e m o s á la v e n t a los d e l i c a d í s i m o s pro-
duc tos de l a a f a m a d a p e r f u m e r í a C o t j ' . y 
l a s r e c o m e n d a m o s e s p e c i a l m e n t e , los e x -
q u i s i t o s e x t r a c t o s , t a l e s como A m b a r a n t i -
guo, que es de las ú l t i m a s c r e a c i o n e s . 
E l K n c a n t o . S o l í s . H e r m a n o y C o m p a ñ í a , 
O a l l a n o y S a n R a f a e l . 
LACLAUSTRA coroedidad del público, antes de las once de la noche. 
SE BENEFICIA Hora en la que el amigo Laclaustra es 
Aurelio Laclaustra—todos lo sabéis, lec-
tores—es uno de nuestros más inteligen-
tes y activos "hombres de leatro." 
Representa actualmente á la compañía | 
de Prudencia Grifell, y su feliz acierto por 
lodos fué reconocido. 
Laclaustra es ya, "de telón adenu-o," 
un personaje imprescindible. 
Hoy se celebra en Payret su función 
de beneficio. 
E l programa no puede ser más selecto. 
Véase. 
1. ~Sinfonía, 
2. —Dos estrenos de divertidísimas pe-
lículas . , . cómicas. 
3. —Reestreno de la hermosa comedia 
en dos actos, de Gregorio Martínez Sie-
rra, " E l ama de la casa," genial crea-
ción de Prudencia Grifell. 
4. —Estreno de la grandiosa película 
dramática, en cinco partes, "Los dramas 
del adulterio." 
5. —Concierto musical por Lauro Uran-
ga, el rey de la mandolina. 
6. —Reprisse del graciosísimo juguete 
"Una bala perdida." 
Los precios para esta función, que co-
menzará á las ocho en punto, serán á ba-
se de un peso la luneta y de cinco pesos 
los palcos con seis entradas... 
E l espectáculo terminará, para mayor 
de esperar se encuentre dispuesto á eui-
bolsarse unos cuantos centenares de pe-
sos . . . 
Que bien se los merece. 
A V I S O 
PARAGUAS de S E D A PARA SEÑORAS, desde tres pesos. 
SALDO de vestidos bordados en N A N S O U K . WARAN-
DOL y V O I L E . 
LIQUIDACION de medias de gasa negras, blancas y de 
todos colores, muy F I N A S A P R E C I O S MUY BA-
RATOS. 
GRANDES novedades en Nansouk bordado, en TODOS 
L O S ANCHOS, desde 25 centavos, 
P R E C I O S A S GUARNICIONES en Nansouk bordado, con 
G U I P U R E S y de V O I L E IMPRUNE. 
P R E C I O S M U Y B A R A T O S 
ECOS 
— Y á propósito de Payret, 
Anoche se reprisó "Puebla de les Mn-1 
jeres," y hubo en su representación dos 
gratas sorpresas: Josefina Ruiz, la her-
mosa actriz cubana, encarnó muy gentil-
mente á la Pilar de tan bella comedia, V 
la señora Herrero sustituyó con plausible 
arte á la señora Pujol , . . 
Prudencia Grifell, como de costumbre, 
fué la heroína de la jomarla. 
Victoriosamente compartida con Pilar 
Fernández y con todos los demás iutór-
pretes de esta deliciosa "Puebla," 
— E l próximo viernes, reprisse de " E l 
pilluelo de París." 
— Y el domingo 30, despedida de la 
compañía, que marcha á Santo Domingo, 
Puerto Rico, Venezuela, Méjico, y ¡quiín 
sabe á dónde m á s ! . . . 
En Albisu se celebrará esta noche la 
anunciada Gran Fiesta del Comercio. 
¿Programa?: " E l debut de Constanti-
no," "Solís y .Alvarez," y puntos crio-
llos. . . 
Todo ello por la popular compañía de 
Regino López. 
Los señores poseedores de palcos, que 
deseen admirar el aspecto del teatro an 
tes de la función, podrán efectuarlo á las 
cuatro de esta tarde. 
Un obsequio más: la casn Torregroaa 
regalará y repartirá entre las señoras qui-
nientas cestas de dulces... 
Santos y Artigas reanudarán mañana 
en Albisu sus insuperables proyecciones 
cinematográficas. • 
Y habrá una novedad: el debut de Ska-
tinelli, famoso malabarista aéreo, que aca-
ba de hacer ahora todo el circuito teatral 
del Sur de los Estados Unidos, siendo uná-
nimemente celebrado. 
—Santos y Artigas preparan la í̂ ran 
película, de palpitante actualidad, "La 
campaña de Oriente." 
—Muy pronto, "El secreto de un chauf-
feur" y un lote especial que Artigas ha ad-
quirido en Milán, formadp aquel por pe-
lículas todas ellas laureadas en los úUi-
mos concursos cinematográficos. 
—Santos y Artigas han instalado en Al-
bisu un nuevo aparato, que evita por com-
pleto la osci lación, , . Es digno de vereje. 
Admirable. 
Mercedes Serra, la bella y gentilísima 
tiple cómica, debutó anoche en el Casino 
con "La mala sombra," de los Quintero. 
Gustó mucho, y se la aplaudió mucho, 
• 
Pous estrena hoy, en Martí, "Bodegue-
ro espléndido," 
A segunda hora. 
Y á primera y tercera, respectivamente, 
"Antón el prestamista" y "Los apuroa de 
Cucusubia." 
* 
Un extraordinario éxito obtuvo anoche, 
en Norma, "Mam'zelle Nitouche." 
—Hoy, "En el fondo del abismo." 
— E l jueves, "La hija del ferrocarril," 
E l maestro Gay celebró ayer la fiesta 
de sus días. 
Con tal motivo se improvisó un selec-
tísimo concierto por la siguiente muy no-
table orquesta: 
Maestro: Luis L . Maloqui. 
Violines primeros: Joaquín Molina, Je-
sús Getán, Gonzalo Cepeda, José Perema-
teu, Manuel Molina, Jaime Ponsoda. 
Violas; Leopoldo Francés, Ernesto Man-
gas. 
Violoncello: Pedro Celorio, 
Contrabajo: Ernesto Esperante. 
Flauta: Manuel Castells. 
Clarinetes: Joaquín Zoro, Felipe Cruz. 
Fagote: Juan Crespo. 
Cornetines: Francisco Rivera, Miguel 
Bi avo. 
Trombón: Ricardo Fortes. 
Fiscorno: Rogelio Rigau (solista.) 
Caja: José Guedé. 
Se tocaron escogidos fragmentos de 
"Lohengrin," "Tanhauser," "Carmen" y 
"Mefistófeles." 
Las dos famosas obras de Wagner, di-
rigidas por el propio Gay, que no pudo 
abstenerse de honrar así al divino maes-
tro. . . 
Y hubo aclamaciones—con dulces y 
champagne—y hubo chistes. Inevitables 
dondequiera que el maestro Gay se en-
cuentre. 
Acompañándole estaban, además de los 
ya citados y de otros muchos, sus íntimos 
los señores Garriga, Alarcón, Fernández 
Ros, Díaz, Solá, Lámar Dominlcis, y el 
simpatiquísimo Carlos Manzanares, que ya 
se aburría en Méj ico . . . 
('ordialmente reitero á Gay mi felici-
tación. 
• 
A la función que en Beneficio de los 
reconcentrados de Oriente ha de cele-
brarse mañana en Payret, se agregará la 
que, para el viernes 28, se anuncia en el 
Nacional. 
De la primera ya hemos dado amplia 
cuenta. 
He aquí ahora los detalles del progra-
ma de la segunda. 
Comenzará el espectáculo con la bella 
comedia "Más vale maña que fuerza," in-
terpretada por la compañía de Enriqueta 
Sierra. 
A continuación, se efectuará el estreno 
de la obra de palpitante actualidad, "En-
tre cubanos," original de un aplaudidísi-
mo autor que actualmente reside en el 
extranjero. 
Y finalizará la función con la bella co-
media "De tiros largos," 
En los intermedios se exhibirán mag-
níficas películas cinematográficas. 
De la obra "Entre cubanos" tenemos 
inmejorables noticias. 
Constituirá su estreno, seguramente, un 
grande y patriótico éxito. 
Los precios para esta fiesta serán á ba-
se de un peso la luneta. 
E l próximo sábado se inaugurará en 
el Gran Teatro del Pollteama la tempo-
rada de verano con el debut de una no-
table compañía de opereta y zarzuela, di-
rigida por el afamado bajo Santiago 
Marco. 
De esta compañía es principal figura 
Lydla Otero, la bellísima y elegante tiple 
cómica, tan admirada por nuestro pñ-
blico. 
Forman también parte de la compañía 
artistas tan aplaudidos como Matilde Rue-
da y Jaime Matheu. 
E l representante de la Empresa, Feñor 
Sedaño, me anuncia que el debut será con 
dos clásicas zarzuelas españolas: " E l pos-
tillón de la Rioja" y "La rabalera",.. á 
precios económicos. 
Deseo á la gentil Lydia Otero y á to-
dos sus simpáticos compañeros, la mas 
brillante temporada. 
Actívanse los preparativos para la se-
lecta temporada de arte cinematográfico 
en Pavret, donde se estrenará el novísi-
mo aparato proyector de Pathé. 
Se celebrarán dos tandas dianas, y se-
rán noches de moda las de los jueves. 
Los domingos, por las tardes, progra-
mas eminentemente cómicos, para hones-
to solaz de la gente menuda... 
La compañía de Regino López, que de-
butará el lunes en el Nacional ensaya á 
toda prisa "La casita criolla, de VI-
lloch. 
Que obtendrá un exitazo. 
Seguro. ^ 
Recibo de Nueva Orleans un paquete 
de periódicos: "The Daily Picayune," 
"The Times Democrat," "The New Orleans 
Daily States," "The New Orleans Item"... 
En todos ellos me encuentro los más en-
tusiásticos encomios del tenor español 
Florencio Constantino, cuyas representa-
ciones en aquella capital, como el cable 
nos anunció, constituyeron otros tantos 
triunfos. 
Cantó, hasta ahora, en Nueva Orleans, 
"Rigoletto," "Lucía" y "Pagliacci," 
Y se dispone á cantar "Hugonotes." 
C. de la H. 
• • • 
PARA HOY 
Nacional.—Cine. 
payret.—"El ama de la casa." "Una ba-
la perdida." Concierto. Películas, 
Albisu.—"El debut de Constantino," "So-
lís y Alvarez." Puntos criollos. 
Casino.—"La mala sombra." "Sangre 
gorda." "La sultana de Marruecos," 
Martí.—"Antón el prestamista." "Bode-






E l j u e v e s 27 del c o r r i e n t e . 4 ia 
l a tarde , se r e m a t a r á n r n el portal 
C a t e d r a l , con in tervenc ir tn de la regiJ 
c o m p a ñ í a de S e g u r o M a r í t i m o , 5q 
con i'.ino y a r d a s d r i l de a l g o d ó n 
l ore s , d e s c a r g a del v a p o r ' ^aratoga." 
E m i l i o " g, 
7374 l t -25 2(1-
NO MAS CANAS 
( E l P e l o X e s r o y JamAm Caiv0 > 
T r e s 6 c u a t r o a p l i c a c i o n e s devuelv 
c a b e l l o c a n o s u c o l o r p r i m i t i v o 1 
b r i l l o y s u a v i d a d de l a j u v e n t u d , 
e l c u t i s , pues se a p l i c a como c 
a c e i t e p e r f u m a d o E n D r o g u e r í a s 
t i c a s . D e p ó s i t o s : S a r r á . Johnson, 
c h e l y A m e r i c a n a ' . 
7275 26t-22 
B A U T I Z O 
E l domingo 23 fué bautizada la gra-
ciosa niña Julia, hija de ios estimados 
esposos señora Antonia Toledo y Víctor 
Romero. 
L a ceremonia se celebró en la Igle-
sia Parroquial del Angel, y á ella acu-
dieron numerosas amistades de los fe-
lioee padres para festejar el ingreso en 
el mundo católico de la nueva cristia-
na. 
Después pasaron á la morada de los 
/esposos Toledo-Romero, en donde se 
cerró la fiesta con dulces y licores. 
Nuestra felicitación á los padres y 
un beso para la tierna cristianita. 
Importante 
Toda persona que desee ad-
quirir prendas de poco ó mucho 
valor, debe visitar la joyería 
EL BOTON DE ORO 
Esta casa ofrece actualmente 
positivas venta|as en la venta de 
sus artículos. 
EL BOTON DE ORO 
S. RAFAEL NUM. 2 
FRENTE AL TEATRO NACIONAL 
C 2186 19-19 Ju. 
DEPARUMENIO DE SANIDAD 
DEFUNCIONES 
Junio 21. 
Amado Leal, 5 meses, Aguila 258, Atrep-
sia; Teófilo Arteaga, 2 años, Economía 
37, Bronquitis aguda; Buenaventura Flo-
rida, 50 días, San Cristóbal núm. 39, En-
teritis. 
Dora Sotolongo, 5 meses. Mangos 21, 
Meningitis; Luisa Estévez, 74 años, Ro-
may 25, Apoplegfa cerebral; Antonio Díaz, 
38 años. Quinta "La Benéfica," Aneurisma 
de la aorta. 
Angel Darlo, 7 meses,' 18 y 27, Atrep-
sia; Natalio Díaz, 7 meses, San José 130, 
Reabsorción purulenta. 
Mariano Manrique, 20 años, Hospital 
Número Uno, Tuberculosis; Esteban A. 
Bohert, 63 años, San Rafael 99, Atero.na 
arterial. 
Junio 22. 
Modesta Moreno, 27 años, Cerro 542, 
Nefritis; Francisco González, 56 años, San 
Mariano 39, Asma cardiaca; María Gon-
zález, 22 años, Príncipe 1. 
Guillermo Gómez, 60 años, Angeles 01, 
Enfermedad orgánica: Luis Rodríguez, 50 
años. Habana 101. Arterio esclerosis; Juan 
Córdoba, 52 años. Quinta Canaria, Cáncer 
laríngeo. 
Manuel Flora, 29 años, "La Benéfica," 
Miocarditis; Juan Cruz, 6 meses, Serafina 
9, Atrepsla; Angela López, 47 años, AI-
mendares 1, Arterio esclerosis; Saturnino 
Alfonso, 48 años. Aguila número 112, Ne-
fritis. 
Isabel Mir, 83 años, C núm. 205, Insufi-
ciencia mitral; Margarita Valdés, 20 me-
ses, San Miguel 276, Bronquitis; Francis-
co Borges, 7 meses, Antón Recio 104, In-
digestión. 





Aguiar 72 y Lamparilla 90 
Depósito: Zanja 72. Telé!. A-2402 
C 2179 llt-18 2d-23 
3310 
C A R N K A D O 
C a l l e Paseo . Vrdatt 
T e l é f o n o F-tT77 
30 b a ñ o s públ icos , JI-51 
30 re servados , de J2-5I 
en ade lante . 30 familia-
res , $2-00. Abler íos di 
5 11 S de In norhe. 
A U T O M O V I L Y COCHEI 
A D O M I C I L I O 
156-23 Mi 
E L T R O V A D O R 
Gran Taller as Lavado y Planchado 
de B K N I G N O F I G L E R O A 
B e r n a l núm*. 6 y 7. T e l é f o n o A-l*» 
U n i c o en s u c l a s e c u y o s trabajos se ht 
c e n e x c l u s i v a m e n t e á mano. UsprcijHdi 
e n r o p a de c a b a l l e r e a . 
6354 26t-l ¡n. 
D R . G A B R I E L M. U N O A 
D e l a f a c u l t a d de P a r í * y E n m e l a de ^ l » 
E s p e c i a l i d a d en e n f e r m e d a d e s de Nans, 
G a r g a n t a y Oído . 
C o n n u l t a n de 1 A 3. A m i s t a d nfim.1 
D o m i c i l i o : P a s c o entre 19 y 21. 
V E D A D O . 




Balbino Lama Sánchez, con Antonia Al-
meyda Alfonso; Baldomero Gómez, con 
María de la Caridad Ecay; Benigno Ave-
Ua Avella, con Asunción Rielo Madrinas; 
Gabriel Salazar López, con María Dolores 
Blanco Vento. 
DOCTOR GALVEZ GUIL 
IMPOTENCIA.— PERDIDAS SBJJ 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . - v&j 
N E R E O . — S I F I L I S Y HERNIAS r 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 y de 4 á 5. 
49 HABANA 49. . 
C 2059 jD- 1 
VINOS EL 
AZAFRAN EL Ifl 
PIMENTON . . . . . . EL 
y A L P A R G A T A S . . EL 
U n l e o R e c e p t o r : A N T O N I O AOtft 
¡ S a n I g n a c i o 5 5 — T e l . A-5966—Apartado 
1R1-
.LO 
H A B A N A 
6495 26-5 • 
U P I W S 
1 ( 1 T e j i d o s , s e d e r í a , 
c o n f e c c i o n e s y s o m -
T R A J E S D B B A Ñ O 
PARA LA SEÑORA 1 PARA EL CABALLERO 
Traje marinera, de lana azul con ador- Gran surtido de trajes enteres, ó 
nos de galón blanco: $4.00. dos piezas, azul, punzó y rayadft 
iorros de caoutebouc, alpargatas, ele Trusas, desde 70 cts 
F ^ l R A e l i v i í V o 
t r a j e s d e d o s p i e z a s , m a i l l o t , d e s d e $ 2.00 
felpudos y batas de baño, desde $4.50. -:- Sábanas de baño, desde $ 1 . 1 ^ 
b r e r o s p a r a s e ñ o r a s 
OBISPO esquina á COMPOSTEU Teléfono A-2530 
Mándame* . i u £ ¿ t r a s de telas á toda» uas pereonji» que del interior de la Isla 
ftt* las pidan, pero les suplicamos qua nos expliquen bien lo que desean, á fin de 
poder sarvtrlas «aa acierta. 
C 2016 \ J b . 1 
E L L O U V R E 
< 3 ' l F ? o i l l y S O . 
C 2224 
